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Sumário 
A educação desde de muito cedo vem socializar o indivíduo. Hoje vivemos numa sociedade 
onde a informação e as novas tecnologias de informação e comunicação predominam. Por 
isso, a escola tem de preparar o indivíduo para acompanhar a esta sociedade, tem de fornecer 
aos alunos os meios adequados para que possam ter acesso à informação e, simultaneamente, 
familiarizar-se com eles, possibilitando-lhes também oportunidades de interacção social.  
A disciplina de informática fornece aos alunos conjunto de conhecimentos e competências em 
novas tecnologias de informação e conhecimento. Os alunos do ensino técnico da Escola 
Técnica Polivalente Cesaltina Ramos, e outras escolas técnicas do país, têm a disciplina de 
informática nos seus currículos. 
Na via técnica, no 3º ciclo via técnica, todos os alunos têm a disciplina informática como 
disciplina obrigatória. Cada um dos cursos têm as suas necessidades, para cobrir essas 
necessidades existe três programas distintos de informática. Existe uma variedade dos níveis 
dos alunos que frequentam essas disciplinas, existem alunos que nunca utilizar computador, 
outros que têm computador em casa e o uso de computador é uma das suas actividades 
diárias, etc. Nesses programas são traçados os objectivos a atingir, as competências dos 
alunos após concluir os estudos, isto é, são traçados de antemão os perfis de saída dos alunos.  
Com o estudo realizado podemos concluir que os objectivos traçados no programa foram 
alcançados parcialmente. Nem todos os alunos atingiram os objectivos traçados, muitos não 
aproveitam as potencialidades da informática. 
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Introdução 
Vivemos numa sociedade onde as tecnologias de informação e comunicação têm um papel 
bastante importante, pois elas vêm transformando a sociedade, implicando mudanças em 
vários níveis: económico, social e sobretudo educacional. Isto é, vivemos numa sociedade 
tecnológico, onde a informática é uma das peças principais, afirma Lopes (2006). 
Para Lopes (2006) o principal objectivo ao adoptar a informática no currículo escolar, está na 
utilização do computador como instrumento de apoio às matérias, aos conteúdos leccionados 
e de preparar os alunos para uma sociedade informatizada. 
A informática ao ser adoptada nas escolas devem integrá-lo ao ambiente e à realidade dos 
alunos, não só como ferramenta, mas como recurso interdisciplinar e de multidisciplinar. Os 
alunos devem ser instruídos de modo a aproveitar as facilidades da informática, utilizar a 
informática como uma ferramenta para aprendizagem, desenvolvendo assim as suas 
habilidades intelectuais e cognitivas. Os alunos através dessa tecnologia têm acesso a diversas 
informações, eles, não só podem receber informações, mas também podem construir o seu 
próprio conhecimento. 
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O nosso trabalho, trabalho final de Bacharelato em Curso de Informática de Gestão Vertente 
Ensino, intitulado Disciplina de Informática no Ensino Secundário tem como objectivo 
principal o conhecer a situação da disciplina de informática no ensino secundário, mais 
concretamente na Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos na via técnica. 
Justificativa  
A informática actualmente ocupa a base de toda e qualquer formação. Por isso todos os 
alunos, inclusive os que terminam o 12º ano, têm de estar preparados para enfrentar essa 
realidade. Escolhemos esse tema para conhecer melhor como se decorrem as aulas de 
informáticas e conhecer os factores que a influencia. 
Também escolhemos esse tema, pelo facto de sermos do curso de informática de Gestão 
vertente ensino. Num futuro muito próximo tencionamos trabalhar com essa disciplina. Por 
isso, despertou, em nós, interesse de conhecer a situação antes de começarmos a leccionar.  
Objectivos 
Objectivos gerais 
? Conhecer a situação da disciplina de informática no ensino secundário; 
Objectivos específicos 
? Analisar os programas de informática da via técnica; 
? Conhecer o perfil de entrada dos alunos para via técnica; 
? Conhecer o perfil de saída dos alunos da via técnica; 
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? Saber se os objectivos traçados no programa foram ou não alcançados. 
Universo de Pesquisa 
Para melhor realizar o nosso trabalho tivemos que aplicar questionários para os alunos do 10º 
e do 12º ano via técnica. A escola dispõe de 156 alunos de 10º ano. Tivemos de analisar uma 
amostra de 25%, ou seja, 39 alunos do 10º ano que não têm disciplina de informática nos seus 
currículos. A escola dispõe de 135 alunos de 12º ano via técnica, tivemos de analisar uma 
amostra de 25%, ou seja, aproximadamente 8 alunos de cada curso. 
Conversamos com os professores desta disciplina na sua integridade, bem como outras 
pessoas capazes de auxiliar na elaboração do nosso trabalho. 
Metodologia 
Para a elaboração desse trabalho inicialmente fizemos uma extensa revisão bibliográfica, 
bibliografias em formato de papel e em formato digital. Essas bibliografias estão devidamente 
citadas na bibliografia do trabalho, que serviram de apoio na elaboração do trabalho; 
Como técnica de recolha de dados para elaboração da parte prática do nosso trabalho 
utilizamos: 
? Os questionários: utilizamos questionários aos alunos de 10º ano que ainda não 
estudam a disciplina de informática, afim de conhecer os possíveis perfis de entrada 
dos mesmos no ensino técnico; utilizamos questionários aos alunos de 12º ano afim de 
conhecer o perfil de saída do ensino técnico. Os roteiros dos questionários utilizados 
encontram no anexo; 
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? Conversas informais: tivemos conversas informais com os professores que leccionam 
o ensino técnico, com alunos, com as pessoas das escolas que têm informações 
pertinentes para a elaboração do nosso trabalho; 
? Analise documental: utilizamos diversos documentos, como: os três programas de 
informática do ensino técnico: Informática I e II, Informática Aplicada e Tecnologia 
de Informação e Comunicação; diversos relatórios (nacionais e internacionais); Lei de 
Bases do Sistema Educativo; Programa do Governo; etc. 
Como forma de tratamento dos dados recolhidos dos questionários utilizamos o método 
quantitativo, dando ênfase à frequência do aparecimento de certas respostas, utilizamos a 
Microsoft Excel para elaborar os gráficos. Para analisar os dados de análise documental 
utilizamos o método qualitativo, dando ênfase ao aparecimento ou não de determinada 
característica. Para analisar os programas utilizamos uma grelha, elas está disponibilizado no 
anexo do trabalho. 
Estrutura de Trabalho 
O nosso trabalho encontra-se dividido em três capítulos: 
No primeiro capítulo, vamos iniciar com uma pequena teoria da educação, em seguida vamos 
apresentar os quatros pilares fundamentais da educação, defendida pelo Delors (1996). No 
ponto seguinte falamos do currículo, programa e programação, apresentando as definições e 
alguns outros aspectos importante. Em seguida vamos apresentar uma relação entre o 
currículo e o sistema educativo. Por ultimo, apresentamos o sistema educativo Cabo-verdiano. 
No segundo capítulo, vamos abordar sobre a sociedade de informação. Apresentaremos a 
teoria subjacente a ela, a educação nessa sociedade e por fim a sociedade de informação em 
Cabo Verde. 
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No terceiro capítulo, ultimo capítulo, apresentaremos o estudo de caso na Escola Secundaria 
Polivalente Cesaltina Ramos. No primeiro ponto vamos apresentar uma caracterização dessa 
escola, um breve historial, a sua composição física, os cursos oferecidos nessa escola. Vamos 
analisar os três programas da disciplina de informática existente na via técnica, conhecer os 
perfis de entrada e saída dos alunos na via técnica nessa disciplina. Por fim vamos fazer uma 
síntese dos resultados do estudo. 
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Capítulo 1: A Educação e os Documentos Oficiais 
1 Educação 
1.1 Definição  
Segundo Cabanas (2002) o termo educação é polissémico, chama-se de educação a actos tão 
variadas como: a actuação do educador relativamente ao seu educando, a qualidade de uma 
pessoa que foi educada, o sistema escolar de um país, o comportamento segundo as normas de 
urbanidade, o nível de instrução de uma população, etc. Assim, pode-se dizer que a educação 
tem uma dimensão cultural, uma dimensão social, uma dimensão artística, uma dimensão 
existencial, uma dimensão racional, uma dimensão afectiva, uma dimensão institucional, 
histórica, uma dimensão laboral, uma dimensão ética e uma dimensão comercial.  
Pode-se chamar de educação a actos tão variados, mas todas elas algo em comum, têm um 
certo significado que os unem que lhes justifiquem e apliquem a mesma palavra. 
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A educação na perspectiva de Freire (1975) é um processo mediante o qual, na relação 
sujeito-objecto, o sujeito adquire a capacidade de captar, de forma crítica, a unidade dialéctica 
entre o eu e o objecto.  
A Educação é o resultado do trabalho de milhares de pessoas que, na sua interacção, ensinam 
e aprendem, podendo-se considerar a actividade educativa como uma responsabilidade das 
famílias, da sociedade e do Estado. Ao referi às famílias, está enfatizando tanto a sua função 
de socialização primária, como o dever de buscar todos os meios para que os seus integrantes 
possam ter acesso aos bens culturais e às ofertas que cada sociedade disponibiliza aos seus 
cidadãos. Ao Estado, é confiada a responsabilidade de oferecer possibilidades concretas para 
que todos tenham acesso, permanecem e alcancem os melhores resultados em cada contexto. 
Às sociedades, é solicitada de maneira difusa apoiando tanto na instrução como na formação 
de valores, por intermédio dos meios de comunicação e das mais diversas formas de 
cooperação.  
A missão da educação, na sociedade hoje, reside em permitir que sejam exploradas e criadas 
formas de ajuda aos jovens para olhar a escola como um local de aprendizagem e que, uma 
vez cumprido o ciclo básico, possam a ela regressar para continuar aprendendo mediante o 
encontro com crianças, com outros jovens e com adultos que ali também se acham para 
compartilhar seu saber, ampliar as fronteiras do conhecimento e encontrar novos caminhos 
para a vida. 
Para poder dar resposta ao conjunto das suas missões, a educação deve organizar-se em torno 
de quatro aprendizagens fundamentais, definido por Delors (1996), que ao longo de toda a 
vida serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a 
conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir 
sobre o meio envolvente; aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros 
em todas as actividades humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três 
precedentes. 
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1.2  Os Quatro Pilares da Educação 
Devido ao mundo que se vive actualmente, a educação tem uma obrigação um pouco 
diferente que tinha antes. Não é suficiente que cada um, no começo de vida, acumule uma 
determinada quantidade de conhecimentos ou saberes de que possa lhe servir 
interminavelmente. Hoje é necessário estar disposto a aproveitar e explorar, ao longo da vida, 
todas as ocasiões de actualizar, aprofundar e enriquecer os primeiros conhecimentos, e 
acompanhar as mutações do mundo.     
Para poder dar resposta ao conjunto das suas missões, na perspectiva de Delors, na sua obra A 
Educação: um Tesouro a Descobrir em 1996, educação deve organizar-se à volta de quatro 
aprendizagens fundamentais, ao longo de toda a vida, para cada indivíduo como pilares do 
conhecimento: 
? Aprender a conhecer 
Este tipo de aprendizagem pode ser considerado, ao mesmo tempo, como um meio e uma 
finalidade da vida. Meio, porque pretende que cada um aprenda a compreender o mundo que 
o rodeia. Finalidade, porque o seu fundamento é o acto de compreender, descobrir, construir e 
reconstruir o conhecimento para que não seja passageiro, para que se mantenha ao longo do 
tempo e para que valorize a curiosidade, a autonomia e a atenção permanentemente. 
Como conhecimento é múltiplo e evolui continuamente, torna-se inútil tentar conhecer tudo e, 
se excluir o ensino básico, a cultura geral. Hoje, um indivíduo ao fazer a sua formação tem 
necessidade de conhecer cultura geral vasta e da possibilidade de trabalhar em profundidade 
determinado número de assunto. Deve-se, ao longo da ensino, cultivar, simultaneamente a 
cultura geral e a formação cultural. A cultura geral, enquanto a abertura a outras linguagens e 
conhecimento permite comunicar-se. A formação cultural fundamento das sociedades no 
tempo e no espaço, implica a abertura a outros campos do conhecimento. 
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Aprender para conhecer supõe aprender a aprender, exercitando a atenção, a memória e o 
pensamento. Desde de cedo, o jovem deve aprender a prestar atenção às coisas e às pessoas. 
A memória deve ser treinada desde a infância e deve ser selectivo na escolha dos dados a 
memorizar. O exercício do pensamento deve comportar avanços e recuos entre o concreto e o 
abstracto.  
O processo de aprendizagem do conhecimento nunca está acabado e pode enriquecer-se com 
qualquer experiência. 
? Aprender a fazer 
Aprender a conhecer e aprender a fazer são inseparáveis. Aprender a fazer mostra a coragem 
de executar, de correr riscos, de errar mesmo na busca de acertar. Não basta preparar o 
indivíduo para determinada tarefa material, a rápida evolução por que passam as profissões 
pede que o indivíduo esteja apto a enfrentar novas situações de emprego e a trabalhar em 
equipe, desenvolvendo espírito cooperativo e de humildade na reelaboração conceituas e nas 
trocas, valores necessários ao trabalho colectivo. Ter iniciativa e intuição, gostar de uma certa 
dose de risco, saber comunicar-se e resolver conflitos e ser flexível. Aprender a fazer envolve 
uma série de técnicas a serem trabalhadas.  
Na indústria, em particular para os operadores e os técnicos, o domínio do cognitivo e do 
informativo nos sistemas de produção torna um pouco antiquado a noção de qualificação 
profissional e leva a que se dê uma maior importância à competência pessoal. As tarefas 
puramente físicas são substituídas por tarefas de produção mais intelectuais, mais mentais, 
como o comando de máquinas, a sua manutenção e vigilância, ou por tarefas de concepção, de 
estudo, de organização à medida que as máquinas se tornam mais “inteligentes” e que o 
trabalho se “desmaterializa”. 
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? Aprender a viver junto 
Esta aprendizagem representa um dos maiores desafios da educação. O mundo actual é, 
muitas vezes, um mundo de violência. Aprender a conviver traz o desafio da convivência que 
apresenta o respeito a todos e o exercício de fraternidade como caminho do entendimento. É 
importantíssimo ensinar a não violência na escola, apesar de ser mais um instrumento para 
lutar contra o conflito. A tarefa é grande, os seres humanos têm tendência a sobrevalorizar as 
suas qualidades e as do grupo a que pertence e alimentar preconceito desfavoráveis em 
relação aos outros.  
A educação deve utilizar duas vias complementares: à descoberta do outro e a participação em 
projecto comuns. A educação tem por missão transmitir conhecimento sobre a diversidade da 
espécie humana e, por outro lado, levar as pessoas a tomar consciência das semelhanças e da 
interdependência entre todos os seres humanos do planeta. Quando se trabalha em conjunto 
sobre projectos motivadores e fora do habitual, as diferenças e até os conflitos inter 
individuais tendem a esbater-se, chegando a desaparecer nalguns casos. 
? Aprender a ser  
A educação deve contribuir para o desenvolvimento total da pessoa, sensibilidade, sentido 
ético e estético, responsabilidade pessoal, pensamento autónomo e crítico, imaginação, 
criatividade, iniciativa e crescimento integral da pessoa em relação à inteligência.  
O indivíduo deve ser preparado para uma dada sociedade, fornecer-lhe constantemente força e 
referências intelectuais que lhe permita conhecer o mundo que o rodeia e comportar-se nele 
como autor responsável e justo.  
Aprender a ser desenvolve no ser humano um processo dialéctico que começa pelo 
conhecimento de si mesmo para se abrir, em seguida, à relação com o outro.  
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Com base nessa visão dos quatro pilares do conhecimento, pode-se prever grandes 
consequências na educação. O ensino aprendizagem voltado apenas para a absorção de 
conhecimento e que tem sido objecto de preocupação constante de quem ensina deverá dar 
lugar ao ensinar a pensar, saber comunicar-se e pesquisar, ter raciocínio lógico, fazer sínteses 
e elaborações teóricas, ser independente e autónomo; enfim, ser socialmente competente. 
A educação tem alguns objectivos ou fins em vista e consubstanciam num determinado 
conteúdo que será transmitido aos alunos na escola. Daí que a escola não possa deixar de ter 
um currículo. O Estado define quem deseja educar e que tipo de homem deseja formar. Cada 
sociedade espelha e polariza na escola o conjunto de saberes e de valores que deseja 
promover para as gerações mais novas.  
2 Currículo 
O termo currículo é muito utilizado por professor, políticos, alunos, encarregados de educação 
etc., muitas vezes sem que seu significado seja bem entendido. Segundo Pacheco (2001) o 
conceito currículo é polissémico, carregado de ambiguidade, não possui um sentido único, 
falta-lhe precisão. 
Currículo é uma palavra latina, veio da palavra currere, significa caminho de cavalo, jornada, 
trajectória, percurso a seguir. 
Na perspectiva de Formosinho (1999) currículo é uma palavra que pode veicular um 
significado mais restrito e um mais lato. 
As definições tradicionais (restritas) de currículo varia em torno do processo de ensino e das 
actividades educativas.  
Currículo é o elenco das disciplinas a leccionar, o que pode incluir apenas o nome da 
disciplina, mas também pode abranger o programa e os métodos de ensino. Nessa definição, 
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dada por Formosinho (1999), dá-se importância aos conhecimentos e as actividades realizadas 
sob a orientação da escola.  
Segundo Leite (2002) currículo é o conjunto de saberes académicos transmitidos pela escola, 
limitando-a ao conjunto das matérias a ensinar e a estrutura organizativa dessa transmissão. 
Nessa definição a escola tem o papel exclusivo de preservar e transmitir a herança cultural 
para que sejam defendidas as tradições da sociedade e impostos nas novas gerações. 
O significado mais restrito do currículo considera como currículo aquele que é formal, tudo 
aquilo que promove o processo de ensino-aprendizagem sob a orientação da escola. 
As definições amplas de currículo centrado na aprendizagem. Segundo Formosinho (1999) 
currículo é tudo aquilo que é aprendido na escola pelos alunos, seja ou não objecto de 
transmissão determinada. Faz parte do currículo as atitudes adquiridas pelo contacto com os 
colegas, as estratégias de lidar com os professores, a socialização feita com os funcionários da 
escola, etc. Esta definição chama atenção a existência de um currículo escondido, conjunto de 
todas as aprendizagens que os alunos fazem pelo facto ter um contacto com escola e que 
podem passar despercebidos. Na escola aprende mais do que é transmitido pelo professor, 
formal ou informal. A estrutura da escola, a comunidade onde ela se encontra inserida 
transmite mensagens. 
3 Currículo e Sistema Educativo 
Sistema educativo é um conjunto de estruturas, acções, métodos e meios através dos quais se 
desenvolve o processo permanente e diversificado de formação dos membros da comunidade 
que se institui esse sistema.  
Segundo Ribeiro (1998) o sentido da relação entre o sistema educativo e currículo pode ser 
resumido nas três seguintes afirmações: 
? O currículo constitui um dos subsistemas do sistema educativo; 
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? O sistema educativo surge como «quadro de referência» em «enquadramento» 
necessário do currículo; 
? O currículo representa a «substância» do sistema educativo.   
Subsistemas do Sistema Educativo 
O currículo constitui um dos vários subsistemas do sistema educativo, é o principal. O 
curricular e pedagógico – referente a plano de estudo, programas de ensino, métodos, 
organização pedagógica e avaliação do ensino-aprendizagem; recursos humanos – os agentes 
educativos; recursos físicos – equipamentos, etc; administração, organização e gestão 
escolares; e apoios e complementos educativos são os subsistemas do sistema educativo. 
O Sistema Educativo como Quadro de Referência 
O quadro de referência é indispensável na concepção e elaboração de currículo e programas. 
Ele fornece os princípios orientadores de filosofia e politica educativa, propõe as finalidades 
gerais da educação, apresenta a sua organização geral e define as suas características 
estruturais ou as variáveis críticas do sistema. 
A selectividade, a homogeneidade e a funcionalidade caracterizam os tipos genéricos de 
sistemas curriculares, consoante o seu posicionamento ao longo de cada um desses vectores. 
O vector selectividade pode distinguir currículo ou plano de estudo com selectividade elevada 
ou não selectivo. Um currículo será selectivo se for construído e implementado dentro de um 
principio de que todos a ele podem ter acesso e/ou nem todos conseguem ter sucesso, 
quaisquer que sejam os factores concreto de selecção. Um currículo será não selectivo 
proporciona a todos oportunidade iguais de acesso e tende a garantir condições semelhantes 
de sucesso para todos, mediante estratégias de discriminação positiva. 
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O vector de homogeneidade, os sistemas curriculares possui duas tendências extremas: 
currículos unificados (generalizados) ou currículos diferenciados (especializados).  
A homogeneidade ou heterogeneidade do sistema curricular tem que ver com a existência de 
programas comuns ou diferenciados, de uma via de estudo única ou via paralelas. Ao falar da 
generalidade ou especialidade do currículo está-se perante o problema de adoptar uma 
formação geral, comum e polivalente ou uma formação especializada, diferenciada e 
orientada num determinado sentido.  
Por fim, o vector de funcionalidade permite situar os sistemas curriculares relativamente ao 
grau de equilíbrio ou desequilíbrio entre a preparação cultural-científica e a vocacional ou 
técnico-profissional, falando de currículos mais académico-científicos e currículos mais 
técnico-profissionais. 
Factores de Enquadramento Curricular 
O sistema educativo define os factores de enquadramento na elaboração e implementação do 
currículo. Esses factores referem se á organização do processo de ensino-aprendizagem nas 
escolas, nomeadamente quanto a espaços, tempos e grupo de ensino. 
A estes factores deve, ainda, acrescentar outra variável significativa, a progressão no sistema 
escolar.  
Os planos de estudos e os programas são construídos para serem postos em prática num 
determinado tipo de instalações escolares, em espaços de ensino específicos e pressupõem, 
também, uma dada disposição física dos equipamentos escolares. Podem desenhar um 
currículo, tendo como limite espacial de ensino a sala de aula, flexível ou rígida, ou construir 
um plano ou programa de ensino cujas fronteiras ultrapassa a realidade física da sala de aula, 
pode ultrapassar todo o espaço escolar e até a comunidade local. 
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Os currículos e programas de ensino são delineados, tendo em conta o tempo para sua 
execução e também a duração das unidades temporais em que aquele se pode decompor, para 
efeitos de estruturação e sequência do processo ensino-aprendizagem.  
O tempo total disponível para o plano ou programa de ensino condiciona a extensão, latitude e 
profundidade. O fraccionamento desse todo em unidade temporais (ano, semestre, trimestre, 
semanas, horas) condiciona a sua organização de modo mais rígido ou mais flexível e livre.  
O cruzamento das variáveis espaço e tempo disponíveis para o ensino determinam a 
constituição da turma para fins de aprendizagem. A composição da turma varia de diferentes 
dimensões:  
Dimensões Números de Alunos 
Grande  100 – 120  
Média  25 – 40  
Pequena  8 – 15   
Tabela 1 – Composição da turma 
O grupo de ensino ou o pessoal docente disponível constitui um dos grandes factores de 
enquadramento do currículo.  
Um determinado plano ou programa de ensino exige a qualificação do professor nas matérias 
e tipos de experiências entre o professor real (o disponível) e o ideal (o requerido pelo 
currículo). Ou seja, se um professor tem uma formação científica numa disciplina 
especializada e o programa de ensino é concebido como multidisciplinar, pode afirmar-se que 
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não existe adequação entre a natureza do currículo e a formação do professor disponível. 
Vice-versa também acontece e não é adequada.  
Três hipóteses de organização e progressão vertical no sistema são possíveis no modo de 
progressão do aluno no sistema escolar: 
? Progressão por ano de escolaridade considerados como um todo indivisível: o sistema 
escolar organiza-se como sequência de anos de escolaridade e o aluno não pode aceder 
ao ano seguinte sem complementar aquele em que se encontra, aprova ou reprova de 
ano.  
? Progressão por disciplina independente dentro de cada ano escolar: um aluno pode 
transitar para um seguinte, mas permanentemente estar a estudar disciplinas do aluno 
anterior.  
? Progressão contínua ao longo de segmentos maiores ou menores de currículo: o aluno 
progride continuamente no sistema ou num nível de ensino, sem estar sujeito a 
reprovações.  
Qualquer das hipóteses consideradas obedece a uma orientação pedagógica própria, impondo 
limites ao processo de desenvolvimento de programa de ensino (na sua estrutura, sistema de 
avaliação, organização e sequência do processo de ensino-aprendizagem). 
Currículo – Substância do Sistema Educativo 
O currículo identifica-se com a cultura que se pretende transmitir aos membros da 
comunidade em que o sistema se encontra inserido. O currículo passa por ser o veículo de 
transmissão da experiência cultural da humanidade para os jovens.  
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O currículo constitui a substância do sistema educativo, permite dar resposta a questões 
bastante pertinente no ensino: o que se pode e deve ser aprendido/ensinado na escola? Nessa 
questão muitas outras estão implícitas: 
Que é que se deve ensinar/aprender? Porquê ensinar/aprender isto em vez daquilo? Estas 
questões definem e justificam os objectivos e conteúdos curriculares propostos e 
correspondentes.  
A quem se deve ensinar? Quem está em condições de aprender aquilo que se lhe propõe? 
Estas questões consideram quem são os destinatários do currículo. 
Como se deve orientar o ensino/aprendizagem do que de escolheu? Que princípios ou 
estratégias devem guiar o ensino daquilo que se propõe seja aprendido? Estas questões põem 
em relevo a selecção e organização das estratégias, métodos e meios para proporcionar as 
aprendizagens. 
Como devem todos estes elementos relacionar-se entre si de modo a constituírem um todo 
coerente? Esta última questão representa a combinação ideal de todas elas.  
Zabalza (1986) afirma que é muito importante a ideia do currículo sob ponto de vista prático. 
Considera que há grande diferença entre um professor que actua na sala de aula sabendo o 
porque de fazer isto e aquilo, sabendo das suas reais funções e um outro professor que limita-
se simplesmente em cumprir o seu programa.  
O conceito de currículo não é igualmente restrito ao conceito de programas pois inclui 
também uma definição das finalidades da educação pretendida, uma explicitação das 
actividades de ensino-aprendizagem que implica o programa do conteúdo e, finalmente, 
indicações precisas sobre o modo de avaliação dos alunos; 
Segundo Wulf e Schave (1984) apud Zabalza (1986) muitos professores são consumidores do 
currículo, isto é, eles se limitam-se aos materiais já elaborados e disponibilizados em vez de 
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serem criativos, construindo materiais novos e adequados as necessidades reais da escola 
onde vai ser desenvolvido o currículo. E é neste momento que tem a necessidade de utilizar 
novos termos: programa e programação. 
4 Programa 
Na perspectiva de Zabalza (1986) programa constitui o ponto de referência inicial para 
qualquer professor que deseje reflectir sobre o que deve ser o seu trabalho. O programa traduz 
os mínimos comuns a toda uma sociedade, constitui a “estrutura comum de uma cultura” e as 
previsões gerais relativamente às necessidades de formação e de desenvolvimento cultural e 
técnico dessa mesma sociedade. Ela é prescritiva, tem carácter normativo, obrigatório. 
O programa é um documento de carácter nacional, por isso na sua elaboração tem de seguir 
algumas condições, de modo que consiga gerar uma dinâmica educativa realmente efectiva do 
sistema educativo:  
? Ter a virtualidade de integrar o antigo e conhecido com o novo. Na elaboração de um 
novo programa, os especialistas tem que levar em consideração o programa já 
existente, o anterior, que são bem conhecidos pelos professores;  
? Ser capaz de gerar uma forte dinâmica de contraste e diferenciação didáctica. O 
programa deve dar suficiente espaço de proposta e sugestões a assumir pelos 
professores e pela escola nas planificações; 
? Ser capaz de consolidar formas de fazer as coisas e de rever os resultados obtidos. 
Apoiando no trabalho de equipa por parte dos professores e a implicação de todos os 
componentes da comunidade educativa no seu desenvolvimento. 
? Ter sido dada uma suficiente publicidade, de modo que todos os agentes da educação 
conheçam o programa. Quer os professores, os alunos, pais e encarregados de 
educação, sociedade, etc. 
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Programa é um documento muito importante e como um documento tem determinado 
características formais: 
? A nível de linguagem: estar descrito em termos claros e compreensíveis; não deixar 
dúvida do que é normativo, mínimo, de orientação, etc. 
? A nível das indicações: que retratam o máximo nível alcançável; que se tem realizado, 
a nível dos conteúdos, uma selecção muito bem pensada na base do critério da 
essencialidade. 
? No que se refere aos destinatários: se realmente constitui uma ajuda ao trabalho na 
sala de aula e não uma complicação desnecessária, é apresentado com legibilidade, ser 
decifrável e praticável. 
4.1 Componentes de um Programa 
Na perspectiva de De Ketele (1988) um programa tem os seguintes componentes: 
? As Finalidades: indicam as orientações das acções pedagógicas e fundamentam-nas 
em princípios de pensamento e de acção escolhidos em função do seu valor. Elas são 
traçadas tendo em consideração o sistema político do país. Para a formulação das 
finalidades recomenda-se a utilização de um tipo de enunciado que limite as 
ambiguidades, as subjectividades, enunciado que permite expressar de forma clara e 
concisa o que se deseja; 
? Os Objectivos: têm como função, traduzir as finalidades em termos de competências 
ou de atitudes que os alunos deverão manifestar no termo de um ciclo de ensino 
completo. Estes diferem-se das finalidades pelo facto de se reportarem ao aluno, e não 
ao sistema educativo, ainda pelo facto de exprimirem competências integradas. Os 
objectivos devem ser coerentes com as finalidades das quais decorrem e devem ter em 
conta os papéis e as funções futuras do aluno; 
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? Os Conteúdos: são as noções sobre as quais se exercem as competências desejadas. 
Podem ser factos, definições, conceitos ou relações entre factos e conceitos. A escolha 
dos conteúdos é determinada pelo resultado de varias influências: a lógica da 
disciplina, as necessidades de formação na investigação, as necessidades das entidades 
empregadoras, etc. Deve ser dada especial atenção aos conteúdos que abrangem várias 
disciplinas; 
? Os Métodos: são conjuntos estruturados de princípios que orientam a maneira de 
conceber a aprendizagem. Para fazer a escolha dos métodos a serem aplicados tem que 
levar em consideração as etapas do estudo, relações professor-aluno, relações entre os 
alunos, construção do saber, etc; 
? As Técnica: são os recursos imediatos de acção que planeiam utilizar para atingir a 
aprendizagem. As técnicas sucedem os métodos para a sua aplicação concreta; 
? Os Meios de Avaliação: no programa encontra definidos os objectivos, para controlar 
se esses objectivos foram ou não alcançados utilizam-se determinados meios de 
avaliação. Deve estar definido quem avalia e para tomar que decisão, e também 
quando e segundo que modalidades deve ter lugar a avaliação; 
? Os Recursos: para atingir os objectivos traçados no programa necessita de alguns 
recursos de apoio. Recursos como os materiais e os produtos a utilizar no ensino, os 
documentos, os registos, os sítios a visitar, etc;  
? A Gestão do Tempo: o tempo total de ensino pode ser distribuído ao longo de todo o 
ano ou concentrado em certo períodos. A distribuição do tempo consagrado a cada 
aluno pode ser o mesmo para todos ou depender das necessidades de cada um. 
5 Programação  
Segundo Lodini apud Zabalza (1986) programação é uma série de operações que os 
professores em grupo executam para organizar, a nível concreto, a actividade didáctica, tendo 
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e porem em prática aquelas experiências de aprendizagem que constituirão o currículo 
seguido pelos alunos.  
Zabalza (1986) afirma que a programação completa o programa, aproximá-lo a realidade da 
situação e dos alunos em que se vai desenvolver. 
Para levar a cabo a programação com resultado eficaz, ela deve reunir determinados 
condições de funcionamento: 
? Qualquer decisão a ser tomada na programação deve ser com base no programa, isto é, 
programação é subordinado do programa;   
? A programação é uma tarefa que compete a conjunto de professores. A ideia da 
programação está relacionada com a de integração dos diferentes momentos 
educativos, com a de globalidade, ter conhecimento do que se quer fazer e com a de 
consenso. A leitura da realidade, reinterpretação do programa, pode ser muito 
diferente de uns professores para outros ou entre pais e professores. É muito 
necessário que se cheguem a um consenso que permitam enfrentar harmoniosamente a 
tarefa educativa tal como ela é traçado no projecto curricular; 
? O programa apresenta uma proposta do que há-de ser um projecto curricular1. 
Compete a quem faz a programação fazer tarefas de prévio diagnóstico das situações e 
dos alunos e implicará uma atenção permanente ao grau de viabilidade e pertinência 
do projecto elaborado para a situação concreta em que se aplica; 
? A programação significa abertura ao território e tem um duplo sentido: saber ligar 
intimamente as exigências traçadas no programa com os interesses locais e as 
características particulares de cada contexto sociocultural; e saber reconhecer as 
funções educativas exercidas por casa território. 
                                                 
1 O projecto curricular representa a articulação das decisões da administração central com as decisões dos 
professores tomadas no contexto da escola. 
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? Através da programação, a escola isolada desaparece dá lugar a uma escola aberta ao 
território, em contacto permanente com todos os agentes sociais que nele actuam. 
Programa e programação são duas fases consecutivas e interdependentes do desenvolvimento 
curricular. Trata-se de uma relação dinâmica cujos limites e conteúdos são determinados pelo 
grau de autonomia de cada escola conforme à sua própria interpretação e desenvolvimento 
didáctico do currículo centralizado. 
6 Sistema Educativo Cabo-verdiano 
O sistema educativo Cabo-verdiano compreende os subsistemas da educação pré-escolar, da 
educação escolar e da extra-escolar completando a animação cultural e desportivo escolar 
numa perspectiva de integração, segundo decreto-lei nº 103/III/90, de 29 de Dezembro artigo 
12º. 
A educação pré-escolar é definida como a primeira etapa da educação básica no processo de 
educação, devendo favorecer a formação equilibrada da criança. É de frequência facultativa, 
destinadas as crianças com idade compreendida entre os 3 anos e a idade do ingresso ao 
ensino básico e os custos são suportados pelas famílias, pelo Estado e diversas outras 
entidades não-governamentais. A Educação Pré-escolar tem como objectivo proporcionar às 
crianças uma formação complementar das responsabilidades educativas familiares.  
Os subsistemas da Educação Escolar abrangem o ensino básico, secundário, médio, superior e 
modalidade de ensino especial. Figura 1. 
O ensino básico é universal, obrigatório e ingressam no ensino básico as crianças que 
completam 6 anos de idade até 31 de Dezembro. Tem como objectivo proporcionar a criança 
uma preparação básica globalizante, que a capacite para a compreensão de si enquanto 
indivíduo e parte de um colectivo, que se movimenta em harmonia com esse mesmo colectivo 
e em função do meio circundante. O ensino básico abrange um total de seis anos de 
escolaridade, organizado em três fases, sendo cada um com duração de dois anos. 
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Figura 1 – Estrutura do subsistema da educação escolar 
O ensino secundário continuidade ao ensino básico e visa possibilitar a aquisição das bases 
cientificas, tecnológicas e culturais necessárias ao prosseguimento de estudos e ingresso na 
vida activa e, em particular, permite, pelas vias técnica, a aquisição de qualificações 
profissionais para a inserção no mercado de trabalho. A duração do ensino secundário é de 
seis anos e está organizado em três ciclos de dois anos cada. 
Durante a primeira fase do Plano Estratégico (2004/2006) efectuaram algumas alterações nas 
organizações da estrutura do ensino secundário. O 1º ciclo continua a corresponder aos 7º e 8º 
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anos de escolaridade, mas redefiniram a estrutura curricular, transformou num ciclo de 
informação e sensibilização a integrar a escolaridade básica. No termo do 1º ciclo já os alunos 
não terão que optar pela via do ensino geral ou pela via do ensino técnica, considerando no 
término do 1º ciclo os alunos tomam uma decisão prematura. A introdução dessa alteração 
prolonga a opção para o final do 2º ciclo, fortalecendo-se desta forma a possibilidade 
formação mais sólida, indispensável num mundo em rápida e permanente mutação. O 2º ciclo 
corresponde aos 9º e 10º anos de escolaridade com os objectivos da consolidação e orientação 
profissional. O 3º ciclo corresponde aos 11º e 12º anos de escolaridade com duas vertentes de 
formação: via geral e via técnica. A via geral visa fundamentalmente a preparação para o 
prosseguimento do estudo, facilitando também a adaptação do aluno à vida activa. A via 
técnica pretende-se criar uma dinâmica que facilite o processo de formação de novos quadros, 
permitindo aos alunos uma inserção adequada no mercado de trabalho. Este ensino é 
ministrado em estabelecimentos públicos e privados.  
O Ensino Médio é de natureza profissionalizante. Tem geralmente a duração máxima de três 
anos e é realizado em institutos públicos e privados, tutelados pelo Ministério da Educação. 
O Ensino Superior, no quadro da reforma do ensino, visa proporcionar uma formação 
científica, técnica e humanística e cultural, que habilita para as funções de concepção, de 
direcção de execução e de investigação. A realidade deste ensino hoje em Cabo Verde está 
marcada por uma forte procura social, por um quadro plural de instituições públicas e 
privadas, pelas tendências ao estabelecimento no país de instituições estrangeiras e ainda pelo 
lançamento das condições para a instalação da universidade pública. 
As modalidades do ensino especial são destinadas as crianças e jovens portadores de 
deficiências físicas ou mentais, cabendo ao Estado a responsabilidade de assegurar 
gradualmente os meios, educativos necessários e a de apoiar iniciativas autárquicas e 
particulares conducentes ao mesmo fim, visando permitir a sua recuperação e integração 
sócio-educativa. A educação especial organiza-se segundo métodos específicos de 
atendimento adaptados às características de cada grupo. 
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O subsistema de educação extra-escolar compreende as actividades de educação de base de 
adultos, o ensino secundário recorrente e a aprendizagem e formação profissional, numa 
perspectiva de capacitação para o exercício de uma profissão. Este subsistema é composta por 
adultos que nunca frequentaram o sistema escolar e por jovens que abandonaram 
prematuramente o ensino entre outras razões, por motivos de ordem económica e social. 
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Capítulo 2: Sociedade de Informação 
1 Teoria Subjacente a Sociedade de Informação 
Segundo Cunha (2003) a história revela, na evolução da humanidade, a força de três 
revolução que mudaram substancialmente o indivíduo e a sociedade. A primeira ocorreu na 
área agrícola, a segunda na área industrial e actualmente no campo de conhecimento. 
Subjacente a cada uma dessas revoluções esteve presente o conhecimento humano como 
instrumento de compreensão do mundo e o poder de transforma-lo. 
Segundo Gouveia (2004) o conceito Sociedade de Informação surgiu dos trabalhos de 
Toureando (1969) e Bell (1973) sobre as influências dos avanços tecnológicos nas relações de 
poder, identificando a informação como o ponto central da sociedade actual. Bell (1973) apud 
Burch (2007) afirma que o eixo principal desta sociedade será o conhecimento teórico e 
adverte que os serviços baseados no conhecimento terão de se converter na estrutura central 
da nova economia e de uma sociedade sustentada na informação, onde as ideologias serão 
supérfluas. 
A expressão, Sociedade de Informação, aparece com mais força nos anos 90, no contexto do 
desenvolvimento da Internet e das Tecnologias de Informação e de Comunicação. A partir de 
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1998, foi escolhida, primeiro na União Internacional de Telecomunicações e, depois, na ONU 
para nome da Cúpula Mundial programada para 2003 e 2005. 
Segundo Burch (2004) na primeira fase da Cimeira Mundial da Sociedade da Informação 
(CMSI) as metas estabelecidas era a de desenvolver uma visão comum da sociedade da 
informação. Dois enfoques distintos cruzaram todo o processo e que, de modo geral, podem 
ser resumidos como se segue: 
? Para o primeiro enfoque, falar de sociedade da informação refere-se a um novo 
paradigma de desenvolvimento, que atribui à tecnologia um papel causal no sistema 
social, situando-a como motor do desenvolvimento económico. 
? No segundo enfoque entende que a nova etapa do desenvolvimento humano se 
caracteriza pelo predomínio que alcançaram a informação, a comunicação e o 
conhecimento na economia e no conjunto de actividades humanas. Nesta perspectiva, 
as políticas para o desenvolvimento da sociedade da informação devem ser 
centralizadas nos seres humanos, conforme suas necessidades e dentro de um contexto 
de direitos humanos e justiça social. 
Resumindo, para este segundo enfoque, o fundamental não é “informação”, mas “sociedade”. 
Enquanto a primeira faz referência a dados, canais de transmissão e espaços de armazenagem, 
a segunda fala de seres humanos, de culturas, de formas de organização e comunicação. A 
informação é determinada conforme a sociedade, e não ao contrário. 
 A Sociedade de Informação está baseada nas Tecnologias de Informação e de Comunicação 
(TIC) que envolvem aquisição, o armazenamento, o processamento e a distribuição da 
informação por meios electrónicos, como computadores, televisão, entre outros. Essas 
tecnologias por si só não transformam a sociedade em sociedade de informação, mas são 
utilizadas pelas pessoas em seus contextos sociais, económicos, políticos.  
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A definição de Sociedade de Informação deve ser considerada levando em consideração as 
perspectivas de diversos autores: 
? Segundo Gouveia (2004) Sociedade de Informação é uma sociedade que recorre 
predominantemente às tecnologias de informação e comunicação para troca de 
informação em formato digital, suportando a interacção entre indivíduos e entre estes 
e instituições, recorrendo prática e métodos em construção permanente; 
? Segundo Castells (2001) apud Gouveia (2004) o conceito de Sociedade de Informação 
é utilizado para descrever uma sociedade e uma economia que faz melhor uso da 
tecnologia de informação e comunicação no sentido de lidar com a informação; 
A Sociedade de Informação caracteriza-se, fundamentalmente, pela substituição de da força 
muscular e da energia pela informação como força motora da economia e dos 
desenvolvimentos actuais. 
Segundo Gouveia (2004) esta sociedade caracteriza-se pela: 
? Utilização da informação como recurso estratégico; 
? Utilização intensiva das tecnologias de informação e comunicação;  
? Interacção entre indivíduos e instituições ser predominantemente digital;  
Essa sociedade assegura a democratização do acesso em rede, a oferta de produto de 
qualidade que contribui para diminuir as desigualdades sociais e estimular os utilizadores a 
utilizar a Internet como instrumento de ampliação de conhecimento e convivência, usando a 
informática e as telecomunicações. 
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Com a construção de Sociedade de Informação trouxe consigo diversos desafios, tanto a nível 
da economia, educação, politica, éticos, etc., particularmente no campo da aplicação das 
novas tecnologia. O e-learning, biblioteca digital, videoconferência, correio electrónico, chat, 
conversa on-line, votos electrónicos, trabalho à distância, são hoje parte integrante da vida 
diária na maioria dos grandes centros urbanos no mundo, afirma Werthein (2000). 
Segundo Burch (2007) nos meios académicos alguns preferem o termo sociedade de 
conhecimento como alternativa ao termo sociedade da informação. 
2 Educação na Sociedade de Informação 
É de notar que se vive numa época de rápida e profunda transformação, essa transformação se 
ocorre nos diversos sectores, avanços a nível tecnológicos, avanços a nível da saúde, da 
economia e essencialmente a nível da educação. A nível tecnológico, ocorre uma digitalização 
crescente da informação e a evolução dramática da tecnologia para lidar com a informação 
digitalizada. A nível da educação, o professor já não é visto como o detentor do saber, aquele 
que possui as informações, que transmite aos alunos, mas sim há que colocar o enfoque no 
aprender a aprender e na educação ao longo da vida. 
Segundo Khan apud Burch (2007) a sociedade de informação é a pedra angular da sociedade 
de conhecimento. Considera o conceito de sociedade de informação como uma ideia de 
inovação tecnológica enquanto que o conceito de sociedade de conhecimento inclui uma 
dimensão de transformação social, cultural, económica, política e institucional, assim como 
uma perspectiva mais pluralista e de desenvolvimento. 
Segundo Belluzzo (2007) são três os analfabetismos por derrotar hoje: o da leitura e escritura 
(saber ler e escrever), o sócio cultural (saber em que tipo de sociedade se vive) e o 
tecnológico (saber interagir com máquinas complexas). Desde de muito quem não sabe ler e 
escrever é considerado um analfabeto, isto não é novidade para ninguém; viver numa 
sociedade e não conhecer a sua cultura é de considerar analfabeto; quem não sabe utilizar as 
tecnologias podemos considerar um “infoanalfabeto”. 
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Segundo Silva e Pestana (2007) o novo paradigma social tem como principal recurso a 
informação, a correcta utilização, pesquisa, armazenamento e tratamento da informação, o 
cidadão tem de aprender a lidar com esta realidade. Não basta apenas saber manusear 
correctamente as tecnologias, é necessário desenvolver as competências necessárias para 
compreender este novo processo. Segundo o relatório do Conselho Português de Educação a 
sociedade da informação apud Silva e Pestana (2007) exige o desenvolvimento das seguintes 
aptidões, competências básicas: 
? Uma cultura do saber científico e tecnológico; 
? Um espírito empreendedor e de uma capacidade de inovação; 
? A capacidade de auto-aprendizagem ao longo da vida, criando estímulos para a 
melhoria da produtividade individual e de grupo/equipa; 
? A capacidade estratégica e de visão sobre novas oportunidades de negócios ou novas 
actividades; 
? A capacidade de liderança, de organização por processos e de gestão por projectos; 
? A inovação, o indivíduo tem de ser capaz de acompanhar adequadamente as inovações 
para ter uma adequada integração na sociedade e no mercado de trabalho cada vez 
mais competitivo e exigente. 
Na perspectiva de Pedró (2007) com o aparecimento da sociedade de informação exige uma 
redefinição do currículo do ensino obrigatório no seu conjunto. Para que o indivíduo possa 
viver sem muitos constrangimentos nessa sociedade deve passar por processo de socialização 
escolar diferente, tanto no que se refere às linguagens, como no que diz respeito aos 
conteúdos e à capacitação ocupacional. 
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Quanto às linguagens ou instrumentos, a alfabetização telemática é hoje um requisito básico 
de todo o indivíduo. A linguagem aqui referida trata-se de um canal distinto de processamento 
dos conteúdos. Quanto mais depressa se realizar, quanto mais depressa se integrar no contexto 
não só divertido, mas também cultural da criança melhor. Ser alfabetizado na telemática não é 
apenas conhecer os rudimentos do sistema operativa ou programa informáticos, é mais do que 
isso, é processar informação digitalizada, isto é, escrever, ler, contar; buscar, localizar e 
recuperar informação num meio local ou distante; comunicar com outras pessoas. 
Quanto aos conteúdos culturais, antigamente valorizavam a memorização de numerosos 
elementos inúteis na vida quotidiana, actualmente com o aparecimento das tecnologias de 
informação e comunicação isto mudou ou tente mudar, introduziram o estudo das novas 
tecnologias. Mais do que a análise dos efeitos das tecnologias da informação e da 
comunicação no nosso modelo social, parece evidente que o importante, verdadeiramente, não 
é aumentar os conteúdos de memorizar, mas, pelo contrário, ter melhor acesso àqueles que, 
em cada momento, pareçam mais importantes. Não há melhor aprendizagem acerca da 
sociedade da informação do que viver numa escola da informação: usar a sociedade da 
informação para aprender mais e melhor. Esses conteúdos além de estar relacionados com 
informações, habilidades, têm a ver essencialmente com: valores básicos, suficientemente 
abertos para ajudar ao aluno a orientar a sua vida face a um horizonte de incerteza e inovação 
constante; uma atitude que poderíamos denominar científica perante a vida – daí a 
importância de determinada maneira de ensinar a matemática e as ciências. 
Quanto à capacitação ocupacional, torna-se desnecessário insistir no facto de, para qualquer 
jovem, o capital mínimo de valor no mercado laboral aumentar com o mero conhecimento dos 
instrumentos telemáticas. Muitos jovens logo após terminarem o ensino secundário pretendem 
ingressar no mercado de trabalho, por diversas razões (não ter muito sucesso nos estudos, 
problemas financeiras), e muitas vezes não são bens aceites pela sociedade adulta. Pretende 
no ensino secundário capacitar o aluno para ingressar no mercado de trabalho após o término 
do ensino secundário, ensino técnico. 
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3 Sociedade de Informação em Cabo Verde 
Um dos pontos fortes de Cabo Verde, um país de desenvolvimento médio de, é a existência de 
uma população jovem com uma boa capacidade de adaptação à cultura digital e de 
aprendizagem. 
O desenvolvimento económico, social e humano do país, bem como de uma sociedade 
baseada na informação, no conhecimento e na aprendizagem requer um investimento na 
aprendizagem de novas competências em TIC em todo o ciclo formativo, na escola, no ensino 
superior e ao longo da vida, orientado para os jovens, para os trabalhadores e empresas, para a 
Administração Pública, para técnicos profissionais e profissões emergentes e para os cidadãos 
em geral. 
Neste âmbito o Governo Cabo-verdiano define as políticas e os mecanismos que mobilizem 
as TIC para a qualificação do capital humano de Cabo Verde, actuando em duas vertentes: no 
aumento da qualidade e do acesso ao sistema educativo formativo e; na formação dos cabo-
verdianos em TIC. O enfoque será na promoção de condições equitativas de acesso às TIC 
nas escolas primárias e secundárias, na dinamização de campus virtuais e do ensino a 
distância, na formação permanente dos professores, no desenvolvimento de novos currículos 
nas TIC, e na formação em TIC para os vários segmentos da população. 
Para desenvolver o capital humano Cabo-verdiano o Governo pretende ou desenvolve alguns 
projectos/acções: 
? Desenvolvimento de uma rede informática que ligue todas as delegações escolares e as 
26 escolas secundárias ao Ministério da Educação, num período 2005-2008. Essa rede 
tem como entidades responsáveis a NOSI2, Ministério de Educação e Valorização 
Humana e Autarquias; 
                                                 
2 Núcleo Operacional da Sociedade de Informação 
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? Concepção de um Programa de Informatização e Ligação à Internet das Escolas 
Primárias e Secundárias, procurando homogeneizar as escolas e bibliotecas em termos 
de equipamento informático e ligação à Internet, com os seguintes objectivos: Cada 
escola primária deverá dispor de, no mínimo, um computador com ligação à Internet; 
Todas as escolas secundárias deverão dispor de, no mínimo, 1 sala de informática com 
um rácio de 1 computador com ligação à Internet por 100 alunos; Todas as bibliotecas 
escolares, nacionais e municipais públicas deverão dispor de computadores com 
ligação à Internet de acesso público. Um programa a ser desenvolvido num período 
2005-2008, tem como entidades responsáveis a NOSI, Ministério de Educação e 
Valorização Humana e Autarquias, Cooperações Internacionais, ONG’s; etc. 
A inserção da TIC nos programas escolares e universitários é ainda uma realidade recente. A 
disciplina de introdução às TIC encontra-se prevista no plano de estudo dos segundos e 
terceiros ciclos do ensino secundário. De uma maneira geral, a informática e as tecnologias de 
informação integram nos currículos de grande parte dos cursos ministrados nos 
estabelecimentos de ensino superior. 
Essa inserção é dificultada pelo défice existente ao nível do equipamento das estruturas 
escolares do país. Essa inserção é dificultada pelo défice existente ao nível do equipamento 
das estruturas escolares do país. No ensino primário nem todas as escolas dispõem de um 
computador, no ensino secundário os computadores disponibilizados não são suficientes para 
os alunos. 
Sociedade de Informação é uma sociedade onde a informação tem valor, pode ser acedido e 
pode ser usado para criar riqueza. Para ter uma Sociedade de Informação há que ter 
informação, há que haver profissionais, analistas, especialistas e produtores de conteúdos que 
tenham capacidade para criar informação e de colocá-la no “mercado”. Há que haver um 
canal por onde essa informação possa circular. A Informação não tem nenhum valor útil se 
estiver arquivado. Há um tempo útil para que a Informação seja utilizada, aplicada, 
processada, transformada e transmitida. Há um ciclo de vida associado. Há que haver 
“mercado” para a Informação. Não adianta saber algo muito importante ou muito inovador se 
não tiver onde aplicá-lo, se não tirar partido desse conhecimento. 
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Lino (2007) afirma que em Cabo Verde ainda não tem essa “Sociedade de Informação 
Primária” com base na utilização de canais tradicionais para o fluxo da Informação. Não 
existem jornais diários, não existem revistas especializadas, não temos canais de televisão que 
possam produzir Informação útil, não temos estações de rádio que actualizam a Informação 
em cima da hora, ou seja, não há um fluxo contínuo e eficaz da Informação. 
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Capítulo 3: Estudo de Caso 
1 Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos 
1.1 Breve Historial da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos 
A escola técnica da Praia, oficialmente designada de Escola Secundária Polivalente Cesaltina 
Ramos (ESPCR) foi construída e equipada pela União Europeia. Foi inaugurado em 13 de 
Novembro de 1995. No mesmo ano lectivo começou a funcionar, com um total de 1315 
alunos dos 7º ao 12º anos de escolaridade e com ensino de via geral, áreas Científico-
Tecnológica e Económico-Social. Para a preparação e lançamento da via técnica na ESPCR, o 
Ministério da Educação Ciência e Cultura de Cabo Verde beneficiou, ainda, de uma 
assistência técnica fornecida pelo Instituto Belga de Formação e financiada pela União 
Europeia. 
Neste âmbito, foram elaborados os programas das disciplinas tecnológicas do 2º e 3º ciclos do 
ensino técnico, propostos os critérios, estratégias de avaliação e de gestão da escola de acordo 
com a especificidade de ESPCR. É designado de escola polivalente por ministrar formação de 
diversos níveis, tanto a nível geral para a continuação dos estudos a nível superior, como a 
nível médio, que permite os alunos terem competências para a entrada no mundo de trabalho 
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após terminar o 12º ano. Efectivamente, os equipamentos de base das oficinas e laboratórios 
foram adquiridos e estão sendo paulatinamente instalados. 
O ensino de via técnico só começou no ano lectivo 1996/1997 com três cursos: Serviço e 
Comércio, Construção Civil, e Electrotecnia e Electrónica. 
O Ministério da Educação Ciência e Cultura concordou em 1996/97 com o lançamento de um 
10º ano técnico designado de especial. A designação de 10º ano especial resulta do facto dos 
referidos alunos serem provenientes do sistema de ensino geral e não reformado e por 
conseguinte, não terem tido o 9º ano do ensino técnico como está previsto na Lei de Bases do 
Sistema Educativo. 
1.2 Curso oferecido pela escola 
A ESPCR oferece formação de diversos níveis, tanto a nível geral para a continuação dos 
estudos a nível superior, como a nível médio que permite os alunos terem competências para a 
entrada no mundo de trabalho após terminar o 12º ano. A escola, no ano lectivo 2006/2007, 
oferece os seguintes curso técnicos: 
Contabilidade e Administração 
Informática de Gestão 
Electrotecnia / Electrónica 
Construção Civil 
Tabela 2 – Cursos oferecidos pela ESPCR 
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O curso de Contabilidade e Administração tem como objectivos: oferecer ao aluno uma 
formação consistente que lhe permita adquirir conhecimentos gerais, socioculturais, 
científicos e técnicos indispensáveis para compreender a empresa num ambiente económico 
mais amplo; executar as tarefas consideradas essenciais para as áreas de contabilidade e 
administração. Pretende que no término desse curso o aluno tenha os seguintes perfis: estar 
habilitado para ser um profissional intermédio de contabilidade com bons conhecimentos 
gerais nas diferentes áreas de actividade duma empresa; com um curso de especialização 
deverá exercer funções profissionais com responsabilidades acrescidas, nas áreas da: 
Contabilidade, Gestão de Tesouraria, Aprovisionamento, Gestão de Armazéns, …; aceder ao 
prosseguimento de estudo nas áreas afins de ensino superior. 
 O curso de Informática de Gestão tem os seguintes objectivos: formar profissionais 
detentores de competências e habilidades administrativas, capazes de utilizar ferramentas 
informáticas, que lhes permitam inserir-se na área de gestão empresarial de forma autónoma e 
eficiente. Pretende que o aluno tenha os seguintes perfis de saída: ter capacidade empresarial 
e adaptação a novas situações, com uma postura pessoal e profissional responsável e com 
habilidades de: assistente administrativo, técnico administrativo, técnico de 
aprovisionamentos, …; aceder ao prosseguimento de estudos nas áreas afins de ensino 
superior. 
O curso de Electrotecnia / Electrónica tem os seguintes objectivos: conceder e elaborar 
unidades e sistemas de formação que permitam aproveitar de forma mais conveniente os 
fenómenos conhecidos da física (electricidade, etc.), encontrando soluções que se revelem de 
interesse económico na sua realização; realizar e executar projectos de instalações eléctricas 
domésticas e industriais; fazer a montagem, manutenção e reparação de diferentes tipos de 
equipamentos electrónicos analógicos e digitais; etc. No final do curso os alunos devem: 
possuir capacidades e potencialidades para dinamizarem a área dos sistemas eléctricos e 
electrónicos de energias; aceder ao prosseguimento dos estudos nas áreas afins de ensino 
superior. Os alunos que concluírem esse curso habilitam a entrar no mercado de trabalho 
como técnico intermédio de nível 3.   
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O curso de Construção Civil tem os seguintes objectivos: dotar os alunos de competências 
para um conjunto alargado de actividades no ramo da Construção Civil; proporcionar os 
conhecimentos necessários para o desenvolvimento do raciocínio e pensamento científico, 
para interpretação de diversos tipos de informação, para o conhecimento dos materiais e 
técnicas de construção, etc. Os alunos que concluírem esse curso habilitam a entrar no 
mercado de trabalho como técnico intermédio de nível 3 e tem acesso ao prosseguimento de 
estudos nas áreas afins do ensino superior.  
1.3 Composição física da Escola 
A ESPCR é composta por 2 blocos e dispõe de 27 salas de aulas, sendo 2 de informática e 2 
de desenho. A referida escola também dispõe de 8 laboratórios, sendo 2 de construção Civil, 1 
de Informática, 2 de Electricidade, 1 de Soldadura, 1 de Electrónica e a restante de Física e 
Biologia. A escola conta ainda com um recinto desportivo, uma Biblioteca, uma cantina e as 
restantes infra-estruturas necessárias ao normal funcionamento de uma escola, por exemplo, a 
secretaria, sala dos professores, gabinete do director, casas de banho, etc. 
1.4 Disciplina de Informática na ESPCR 
A ESPCR tem um total aproximadamente de 1000 alunos, dos 7º a 12º ano de escolaridade. 
Dispõe de duas salas de informática e um laboratório para o mesmo fim, insuficientes para 
tantos alunos. Nessa escola a partir do 9º ano de escolaridade os alunos podem frequentar 
aulas de informática. Essa disciplina é opcional no 2º ciclo, os alunos podem optar pela 
disciplina de Desenvolvimento Económico e Social, Desenho ou Utilização de Computadores. 
Mas as vagas disponíveis não são suficientes para satisfazer a demanda. Conforme 
apresentado na figura 2, cerca de 67% dos alunos que não estudam esta disciplina prendem-se 
com dificuldades relacionados a aquisição de vaga. 
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Porque não estuda disciplina de Utilização de 
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por outros motivos
 
Figura 2 – O porquê dos alunos de 10º ano não estudar a disciplina de utilização de computadores 
Todos os alunos questionados pretendem, assim que puder, estudar essa disciplina, 
conscientes da sua importância na vida profissional, académica e nos tempos livres. 
Segundo um dos alunos questionado, com a informática aprendemos uma variedade de 
assuntos. A informática é a base do mundo de trabalho. Hoje em dia todas as profissões 
exigem o conhecimento de informática. Pois, quem não tem esse conhecimento é considerado 
analfabeto. 
Outros referem a sua importância a nível de investigação, a nível da ajuda na apresentação 
dos trabalhos de escola, da vantagem de permitir comunicar com diversas pessoas espalhadas 
pelo Mundo, etc. 
De tal modo, 70% dos questionados acham que essa disciplina devia ser obrigatório e 56% 
dos alunos questionados consideram que a disciplina de utilização de computadores deveria 
ser leccionado desde 7º ano de escolaridade, conforme ilustrado na figura 3. 
Disciplina de Informática no Ensino Secundário 
50/84 
Ano que devia leccionar a disciplina de utilização 
de computador
56%
11%
11%
15%
7%
7ºano
8ºano
9ºano
10ºano
11ºano
 
Figura 3 – Ano que deviam leccionar utilização de computador 
A partir do 11º ano todos os alunos de via técnica têm disciplina de informática nos seus 
currículos. Para cada um dos cursos existe um disciplina de informática específica com 
programas distintos, com excepção dos cursos de electrotecnia/electrónica e de construção 
civil que estudam a mesma disciplina. 
1.4.1 Análise dos programas 
Programa de estudo é um conjunto estruturado que contém por um lado, a política educativa a 
seguir, as finalidades dos objectivos, dos beneficiários, da educação. E por outro lado, a lista 
dos objectivos, conteúdos, métodos, meios de avaliação e recursos. 
Avaliar consiste em recolher um conjunto de informações importantes, válidas e fiáveis e em 
analisar o grau de adequação entre este conjunto de informação e um conjunto de critérios 
adequados ao objectivo fixado em vista na tomada de decisão. 
Na ESPCR ano lectivo, 2006/07, foram leccionados quatro cursos na via técnica: 
contabilidade e administração, informática de gestão, construção civil e 
electrotecnia/electrónica. Para esses quatro cursos a informática foi leccionada com três 
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programas3 distintos: contabilidade e administração, programa de Introdução às Tecnologia 
de Informação I e II (TIC); informática de gestão, programa de Informática I e II; e 
construção civil e electrotecnia/electrónica, programa de Informática Aplicada. 
Programa de Informática I e II 
O programa de Informática I e II foi elaborado em Março de 2005. A Doutora Helena Gomes 
foi a responsável pela coordenação da equipa e os Doutores Jairson Monteiro, Jorge Delgado 
e Ricardina Cardoso foram os autores do programa. Este documento é da responsabilidade do 
Ministério da Educação, em concertação com o Reforço do Ensino Técnico. 
? As finalidades  
As finalidades não se encontram definidas como um ponto explícito do programa. Elas 
encontram implícitas na parte introdutória, componente não definido por De Ketele, et al 
(1988). 
Das poucas finalidades existentes podemos constatar que este programa está centrado na 
sociedade. Preocupa em preparar o indivíduo para as necessidades nacionais, como por 
exemplo formação de quadro; fornecer aos alunos um conjunto de conhecimento na área da 
informática de modo a inseri-los na realidade empresarial. Essas finalidades têm em conta o 
contexto social. O referido programa preocupa em capacitar o indivíduo para acompanhar as 
evoluções actuais, em especial as tecnologias. 
As finalidades inerentes a esta disciplina estão em sintonia com as definidas no sistema 
educativo Cabo-verdiano, em particular a via técnica, ambas preocupam em preparar o aluno 
para ingressar na vida activa. E entre elas não há contradição, estão todas em consonância. 
 
                                                 
3 Consultar os programas das disciplinas de informática via técnica 
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? Os objectivos  
Ao contrário da finalidade, existe um ponto explícito no programa com os objectivos gerais. 
Das poucas finalidades apresentadas podemos dizer que os objectivos respeitam as finalidades 
apresentadas e são adequadas a estas. 
O programa referido não contempla os conhecimentos anteriores, mínimos que os alunos 
devem possuir para a frequência do aludido programa. Mas em contrapartida são apresentadas 
as capacidades que os alunos deverão possuir após terem terminado de estudar esta disciplina 
– os objectivos. Estes, são oriundos de diferentes domínios: saber, saber fazer e saber ser. No 
que diz respeito aos objectivos não preocupam o relacionamento interpessoal.  
São adequados ao desenvolvimento da ciência, porque pretende cobrir os aspectos principais 
da informática do conhecimento geral. Coadunam ao público-alvo, isto é, são típicos para os 
alunos de via técnica, por exemplo proporcionar uma formação prática e concreta. 
? Os conteúdos  
A escolha dos conteúdos inscrevem-se na lógica interna da disciplina, todos eles são da área 
da informática.  
Segundo Zabalza (1986) um programa deve ter suficiente publicidade e participação da 
sociedade, dos pais, dos professores, dos alunos, etc. Publicidade para dar a conhecer a todos 
a existência do programa. Participação para poder levar em conta os aspectos comuns 
mínimos das diferentes realidades locais. Podemos constatar que nesse programa a 
participação dos alunos, da sociedade, dos pais, dos professores não está explicitada. Nota se 
ainda que nem todos os alunos que frequentam o ensino técnico já tiveram a informática no 
seu currículo. Por este motivo podemos afirmar que existem conteúdos demasiados 
complexos para os alunos de 11º e 12º ano de escolaridade. 
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Para cada unidade temática os conteúdos são subdivididos em diversos sub pontos, 
permitindo assim conhecer tudo, em detalhes, o que se pretende que sejam abordados. No 
programa não há uma separação entre os conteúdos que são leccionados no 11º ano, dos do 
12º ano.  
Podemos ver que os conteúdos traçados traduzem a capacitação do aluno, com por exemplo, 
criar uma rede informática. Mas não estão organizados de forma sequencial, pois, existem 
conteúdos que seriam melhor entendido por parte dos alunos se estivessem organizados 
respeitando o grau de dificuldade. Por exemplo, devido a complexidade do conteúdo rede 
informático, este devia ser abordado após o processador de texto, folha de cálculo e 
apresentação.  
O programa não se limita em apresentar apenas conteúdos essenciais, mas sim dá atenção aos 
detalhes dos mesmos. Pois, preocupa-se em apresentar pormenorizadamente cada uma das 
unidades temáticas. Por exemplo, apresentam em quatro páginas A4 conteúdos de um 
processador de texto. Num programa deve ser apresentado uma visão geral dos conteúdos, os 
detalhes devem ser apresentados na programação da disciplina, que vem acompanhado do 
programa. Como é apresentado os conteúdos, há uma duplicação de informação, isto é, são 
repetidas as mesmas informações no programa e na programação.  
Os conteúdos definidos no programa são interessantes e importantes para a formação dos 
alunos. Por conseguinte, conseguiram unir o útil ao agradável. 
?  Os métodos e as técnicas 
Não existe um ponto exclusivo onde são indicados os métodos e as técnicas a serem 
utilizadas. Assim, nos diversos pontos do programa sugerem alguns métodos e técnicas. Fala-
se de método activo, utilizando trabalhos práticos, trabalhos de grupo; de método 
demonstrativo, recomendando o uso de apresentação electrónica. Não há uma variedade dos 
métodos e técnicas a utilizar. Nessas sugestões há uma combinação entre as finalidades 
implícitas e os objectivos apresentados no programa, tanto um como outro falam-se da 
prática, resolução de exercícios. 
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O programa sugere métodos e técnicas simples, que permitam aos professores da área 
exercerem as suas funções normalmente. Os métodos sugeridos pelo programa favorecem aos 
alunos fazerem a interdisciplinaridade, aproveitando certo conhecimento adquirido noutras 
disciplinas para a disciplina de informática. Para que esses métodos possam ser postos em 
prática, exige que a escola esteja devidamente equipada. 
? Os meios de avaliação 
Existe um tópico sobre a avaliação. Neste tópico são sugeridos: uma lista de verificação que 
permite registar as informações dos alunos durante as aulas; dois trabalhos de pesquisas no 
módulo teórico; teste prático no final de cada módulo; e duas provas sumativas em cada 
período de avaliação. Recomenda-se claramente as avaliações a serem desenvolvidas e elas 
são variadas, proporcionando avaliação dos alunos em diversas circunstâncias e domínios. 
São propostos avaliação do tipo sumativa, contínua e formativa. Com os métodos de 
avaliação apresentados permitem controlar os diferentes domínios do saber: o saber ao 
realizar as provas sumativas; o saber fazer ao realizar os trabalhos práticos; saber viver junto 
ao realizar trabalho de grupo. E ao controlar todos esses saberes, podemos saber se os alunos 
alcançaram ou não o que lhe era previsto. 
Parcialmente, os meios de avaliação estão em sintonia com os objectivos do programa. 
Quando se refere aos trabalhos práticos desenvolvidos na aula e trabalhos de pesquisas, este 
estão em consonância com os objectivos traçados. Mas quanto às restantes actividades isto 
não acontece, como por exemplo trabalho de grupo. Nos objectivos traçados não há 
preocupação com o relacionamento interpessoal, pois preocupam mais com o saber fazer. 
Em parte, também os meios de avaliação estão em relação com os métodos sugeridos no 
programa. Ao citar o trabalho prático desenvolvido na aula e teste prático, põe em prática o 
método activo sugerido. Já ao mencionar a trabalho de grupo e de pesquisa refere-se a um 
método que não foi abordado no programa método pela descoberta. 
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? Gestão de tempo 
Na introdução do programa está definido a duração do mesmo, que é de 2 anos. Sendo cada 
ano com 192 horas e com uma carga horária semanal de 6 horas. O programa não estabelece a 
duração de cada conteúdo. 
O tempo disponibilizado não é suficiente para proporcionar aos alunos uma formação 
adequada. Existem conteúdos no programa complexos para qualquer aluno, inclusive para 
alunos de 11º e 12º ano de escolaridade. Neste caso, exige maior tempo do que estipulado. 
Como exemplo, o conteúdo rede informático exige bastante tempo, pois, deveria ser abordado 
numa disciplina isolada e/ou não abordado. 
? Materiais  
Constata-se um ponto no programa onde são elucidado conjunto de materiais que auxiliam na 
realização do programa. São materiais de qualidades que respondem às exigências de rigor 
desejadas, ajudando a atingir os objectivos. Esses materiais estão em conformidade com os 
pontos anteriores, isto é, aos métodos escolhidos, tipos de avaliação adoptados e objectivos 
traçados. 
Todos esses recursos necessitam de certos cuidados, em especial os equipamentos 
informáticos. Tanto os hardwares como os softwares requerem de determinados cuidados para 
poderem funcionar com toda a normalidade. No programa não foram definidos os cuidados de 
manutenção dos materiais, nem com a limpeza, nem com arrumação, etc. 
Um dos elementos dos recursos necessários abordado no programa é o manual do aluno. 
Além do manual do aluno sugerem algumas bibliografias úteis, tanto para o aluno como para 
o professor para poderem atingir com mais precisão os objectivos do programa. 
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Programa de Informática Aplicada 
O programa de Informática Aplicada foi elaborado em Setembro de 2005 e tinha como 
coordenadora da equipa e autora do programa Doutora Eurides Ramos Costa. Este documento 
é da responsabilidade do Ministério de Educação em concertação com o Reforço do Ensino 
Técnico. 
? As finalidades  
Ao contrário do programa de Informática I e II, no programa de Informática aplicada existe 
um ponto onde são definidas as finalidade. Podemos constatar que elas estão centradas na 
sociedade, isto é, há uma preocupação em preparar o indivíduo para satisfazer as necessidades 
socialmente relevantes. Preocupam-se em formar indivíduos para preencherem as 
necessidades nacionais dos quadros. 
As finalidades determinadas no programa são inerentes as finalidades do sistema educativo 
cabo-verdiano, porque ambas pretendem desenvolver nos jovens capacidade de aproveitar às 
oportunidades que as tecnologias da informação e comunicação lhes oferecem. E entre elas 
existem coerências umas em relação às outras. 
? Os objectivos  
No programa em que se faz referência em vez de se estabelecer os objectivos, optou-se em 
definir as competências essenciais. Elas são adequadas às finalidades e complementam se. 
Essas competências são oriundas de diferentes domínios dos saberes, saber fazer, saber ser, 
saber viver junto. 
No programa não se encontra expresso os pré-requisitos mínimos dos alunos para poderem 
estudar esta disciplina. 
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De maneira parcial, essas competências são adaptadas para público-alvo: existem 
competências complexas para os alunos de 11º e 12º ano do curso industrial. Como por 
exemplo, criar e publicar página na Web. A disciplina é de Informática Aplicada e não de 
Linguagem de Programação e essa competência não é muito relevante para um aluno de 
Construção Civil e Electrotecnia/ Electrónica.       
As competências essenciais traçadas são adaptadas ao desenvolvimento da ciência, prevêem 
aprendizagens que permitem ao aluno acompanhar as evoluções actuais, inclusive as das 
tecnologias.  
? Os conteúdos  
Quanto à escolha dos conteúdos inscreve-se na lógica interna da disciplina, estes são da área 
de informática.  
Eles estão separados por unidades temáticas e não expresso em termos de capacitação. Estão 
separados das unidades a serem leccionadas no 11º ano e os que vão ser leccionados no 12º 
ano. Em traços gerais são apresentados os conteúdos a serem estudados. 
As unidades temáticas não estão expressas de modo a assegurar a continuidade de um nível 
para o outro. Para que os alunos tenham sucessos na assimilação dos conhecimentos, os 
conteúdos teóricos deveriam ser precedidos dos conteúdos práticos. 
Os conteúdos apresentados são típicos para os alunos do curso industrial, em especial a 
unidade de elaboração de projecto, com excepção de Linguagem de Programação. Nessa 
unidade, elaboração de projecto, permite ao aluno fazer uma interdisciplinaridade dos 
conceitos, por exemplo, circuito, o CAD, etc. 
Durante todo o programa não notamos a participação dos pais, nem dos alunos, nem dos 
professores na sua elaboração. Podemos dizer que o programa não é um resultado de 
investigação juntos dos agentes educativos. 
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? Os métodos e as técnicas 
Não existe um ponto específico onde é apresentado os métodos e as técnicas a serem 
utilizados. Mas existem alguns pontos no programa, como sugestões metodológicas gerais, 
meios de avaliação, onde são sugeridos de forma explicativa os métodos e as técnicas a serem 
utilizadas. Referem-se a método demonstrativo, utilizando apresentação electrónica; método 
pela descoberta guiada, recorrendo a fichas de trabalho; método activo, o professor deverá 
adoptar estratégias que motivem o aluno a envolver-se na sua própria aprendizagem. As 
técnicas encontram figuradas após cada método. Também podemos dizer que tem em conta a 
evolução dos métodos e das técnicas pedagógicos, não se refere a nenhum método tradicional. 
Não se refere a utilização de método expositivo e isso não é muito aconselhável, porque o 
professor tem sempre algo a expor antes dos alunos resolverem os exercícios. 
Sugerem métodos e técnicas que incidam sobre a aplicação prática e contextualizada dos 
conteúdos. 
Eles são sugeridos, sujeitos a alterações e modificações. Estão em consonância com as 
finalidades, os objectivos previamente traçados. 
Não é apresentado o perfil do professor a leccionar esta disciplina. Fica aqui uma questão em 
aberta, será que todos os professores de informática estão capacitados para leccionar esta 
disciplina? Quanto aos alunos, os programadores tiveram em conta as suas aquisições prévias, 
sugeriram métodos que permitem os mesmos aproveitar os seus conhecimentos anteriores, 
fazer uma interdisciplinaridade. 
? Os meios de avaliação 
Existe um ponto de avaliação no programa e duma forma clara são apresentadas e explicadas 
algumas avaliações a realizar. São indicados os momentos exactos para cada tipo de 
avaliação. Exemplo, no início do ano lectivo sugerem aplicar uma avaliação diagnostica. 
Disciplina de Informática no Ensino Secundário 
59/84 
Além da avaliação diagnostica, são propostos outros tipos de avaliação: avaliação formativa, 
sumativa e contínua. 
A escolha desses meios de avaliação permite melhor verificar se os objectivos foram ou não 
alcançados. São adequados às sugestões metodológicas e as finalidades traçadas. 
Os meios de avaliação proporcionam controlar os diferentes domínios de objectivos (saber, 
saber fazer, saber viver junto). Para controlar o domínio saber fazer, propõem-se os testes e 
trabalhos práticos; para o domínio saber viver juntos, nada mais conveniente do que trabalho 
em grupo, para o domínio saber os testes teóricos; etc. 
? Gestão de tempo 
É indicado o tempo de execução do programa. Para cada unidade temática é distribuído o 
tempo de duração. A gestão do tempo concorda com a complexidade do conteúdo e os 
conteúdos mais complexos são atribuídos mais tempo.  
Os conteúdos que exigem mais prática em relação aos outros são disponibilizados maior 
tempos do que aqueles que têm muita teoria. Como por exemplo, os conceitos introdutórios, 
informática, computador, etc., exigem menos tempo do que estudo de folhas de cálculos. 
Podemos dizer que o tempo está em relação à utilização dos métodos, do material e das 
técnicas. 
? Materiais  
No programa existe um ponto onde se refere as sugestões dos recursos a apoiar na realização 
do programa. São apresentados em poucas linhas quase todos os matérias necessários para 
responder às exigências das avaliações, sugestões metodológicas, das finalidades e dos 
objectivos. Nesse ponto não se refere a um recurso que permite fazer diversas pesquisas, 
ligações com Mundo, etc. – a Internet.  
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No programa não são mencionados os manuais dos alunos e dos professores. Mas existe um 
ponto, bibliografia, onde sugere diversas bibliografias existentes no mercado e de fácil 
compreensão para apoiar os alunos e os professores a atingirem os objectivos do programa. 
Assim como no programa Informática I e II, não são definidas as operações de manutenção 
dos recursos sugeridos, assim também não acontece no programa Informática Aplicada. 
Programa de Introdução às Tecnologias de Informação (TCI) 
O programa de TIC foi elaborado em Julho de 2005 e tinha como autores: Doutor Luís de 
Pina Fernandes e Doutor Daniel Marcos Sousa Lopes e como coordenadora Doutora 
Argentina Barros. Este documento é da responsabilidade do Ministério da Educação em 
concertação com o Reforço do Ensino Técnico. 
? As finalidades  
Encontram definidas no programa e elas estão em sintonia com as preocupações traçadas no 
sistema educativo cabo-verdiano e com os objectivos definidos no programa do governo. 
Então, podemos afirmar que este programa é objecto de extrema consulta da autoridade 
política. Este programa não é objecto de extrema consulta da camada social, porque não há 
uma participação activa dos alunos, dos professores e dos pais. É um programa centrado na 
sociedade, mas de acordo com as necessidades sociais preconizadas pelo governo. 
São coerentes umas em relação às outras, ou seja, elas se complementam. Todas elas 
encaminham para promover aos alunos uma utilização adequada das tecnologias da 
informação. Actualmente as tecnologias são as bases para ingresso na vida profissional. A 
escolha das finalidades contempla as necessidades nacionais de quadros e da evolução rápida 
da ciência e da tecnologia. 
 
Disciplina de Informática no Ensino Secundário 
61/84 
? Os objectivos  
No programa encontram definidos os objectivos gerais da disciplina. Eles estão separados por 
ano, são traçados os pretendidos para os alunos até o final de 11º e os que pretendem que 
sejam alcançados até o final do 12º ano.  
São todos adequados às finalidades anteriormente definidas. Eles são oriundos de diferentes 
domínios do saber, em especial do saber fazer. 
São ajustados às características e necessidades do público-alvo, alunos de via técnica, curso 
de contabilidade e administração. São objectivos que acompanham o desenvolvimento da 
ciência, em especial as das tecnologias.  
Não são traçados os pré-requisitos mínimos, nem dos alunos, nem dos professores para 
trabalhar o programa. 
? Os conteúdos  
São definidos os conteúdos a serem leccionados e inscrevem na lógica interna da disciplina.  
Eles são expressos em termos claros. São separadas as unidades temáticas a serem abordadas 
no 11º e as do 12º ano e são expressos em termos de capacitação. Estão organizados de 
maneira a assegurar a continuidade de um nível para outro, isto é, estão bem sequenciados. 
A informática em si motiva qualquer um que o estuda e nesta disciplina não é excepção. 
No programa não se refere a nenhuma investigação junto dos pais, alunos e professores. Não 
é mostrado no programa a participação, nem o contributo deles na elaboração do mesmo. 
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A escolha dos conteúdos está adequada para o público-alvo, ou seja, são conteúdos essenciais 
para o curso de contabilidade e administração via técnica. 
? Os métodos e as técnicas 
No programa existe um ponto denominado de sugestões metodológicas, onde são indicadas 
algumas propostas de métodos a serem utilizados. De forma implícita sugerem método activo, 
resolvendo exercícios de simulação; método demonstrativo, utilizando a apresentação 
electrónica, etc.    
Podemos dizer que sugerem métodos e técnicas levando em consideração a evolução dos 
métodos e das técnicas pedagógicos e permitem uma participação activa dos alunos. 
Permitem aos alunos aproveitar os seus conhecimentos prévios, sugerem a 
interdisciplinaridade, isto é, aproveitar dos temas já abordados em outras disciplinas, 
nomeadamente a Matemática, Contabilidade, entre outros. 
São adequados às finalidades e objectivos anteriormente traçados. E como próprio nome 
demonstra são sugestões metodológicas, não são impostos, mas sim são sugeridos métodos e 
técnicas a utilizar. 
? Os meios de avaliação 
Existe no programa um tópico sobre avaliação. Para cada um dos meios de avaliação proposto 
será apresentado uma breve explicação acerca dessa avaliação. São propostos diferentes tipos 
de avaliação, de modo a controlar os diferentes domínios de objectivos: avaliação contínua, 
permitindo acompanhar as evoluções dos alunos ao longo do ano lectivo, controlando o saber 
fazer, o saber viver junto e o saber ser; avaliação sumativa, através da realização de testes 
prático e/ou teórico possibilitando controlar o saber e o saber fazer. Os meios de avaliação 
propostos estão em consonância com os restantes elementos do programa. 
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? Gestão de tempo 
O tempo encontra claramente indicado no programa. Para cada unidade temática dos 
conteúdos é distribuído o tempo da duração a ser trabalhada. As cargas horárias apresentadas 
no programa são previsões, sujeitas em sofrem alterações por diversas razões, tanto das 
condições da instituição educativa, nível de aprendizagem dos alunos, etc. É uma distribuição 
flexível, adequada às técnicas, métodos e materiais antes propostas. 
De acordo com a complexidade dos conteúdos do programa são distribuídos, uma previsão, a 
duração a ser leccionado este conteúdo. 
? Materiais  
Para melhor atingir os objectivos propostos, no programa são sugeridos alguns recursos 
necessários. Eles são adaptados às sugestões metodológicas, às finalidades e aos objectivos e 
há uma combinação entre eles. Esses materiais permitem apoiar na realização do programa. 
Assim, como nos dois primeiros programas não foram definidos as operações de manutenção 
dos materiais, este não foge à regra. 
Não se referem aos manuais dos alunos e dos professores, mas é apresentado no programa 
sugestões bibliográficas tanto para os alunos como para os professores. Neste ponto são 
sugeridos diversos manuais no mercado, com graus de abrangência e profundidade variável. 
São apresentados algo de novo em relação aos dois primeiros programas, apresentam sites de 
apoio a aprendizagem dos conteúdos, permitindo assim exercitar um dos conteúdos do 
programa – a Internet.  
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1.5 Perfil de entrada dos alunos 
Um aluno que frequenta 11º ano de escolaridade já possui uma certa bagagem, determinados 
pré-requisitos que não foram apresentados no programa e são bastantes importantes para o 
desenvolvimento do aluno. Informática é para uns, novidades e para outros nem por isso. 
Analisemos agora o ponto de situação dos alunos do 10º ano de escolaridade que ainda não 
têm informática no seu currículo:  
Nem todos os alunos têm a informática como uma realidade. É importante ter a noção de que 
cerca de 48% dos alunos não têm uma visão clara de um computador, ou seja, um número 
considerável dos alunos têm esse limite, conforme ilustra a figura 4. 
O quê é um computador
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Figura 4 – O quê é um computador 
E também é importante ter a noção de que 30% dos alunos questionados nunca utilizaram o 
computador, apresentado na figura 5. Na elaboração de um programa devem ter em 
consideração este aspecto na escolha dos conteúdos a leccionar.  
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Já utilizou um computador
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Figura 5 – Já utilizou um computador 
Cerca de 74% dos alunos questionados não têm computador em casa. Essa realidade é 
importante levar em consideração na elaboração do programa. Os alunos não têm como 
aplicar em casa os conteúdos informáticos leccionados nas aulas, pois eles só têm acesso a 
computador nessas aulas. Os alunos afirmam não frequentar a Mediateca, nem Ciber Café 
devido a extensa carga horária dos seus cursos, porque têm aulas de manhã e de tarde.   
Fala-se hoje muito da Internet, das suas potencialidades e facilidades, mas nem todos têm uma 
visão clara do quê é a Internet, o que está representado na figura 6. Saber apenas o que é 
Internet não é muito, há que explorar a Internet. Cerca de 52% dos alunos nunca utilizaram a 
Internet. 
Sabe o que é Internet
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Figura 6 – Sabe o que é Internet 
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1.6 Perfil de saída dos alunos 
No programa foram traçados os objectivos/competências. Vejamos se os alunos de 12º ano 
atingiram alguns desses objectivos/competências: 
Todos os alunos questionados têm o domínio dos conteúdos programados. Têm um 
conhecimento claro do que é Word, Excel, Internet, alguns conceitos chave na informática. 
Ao longo dos dois anos lectivos os alunos adquiriram certas competências, vejamos se eles as 
aproveitaram: 
Conforme ilustramos na figura 7, cerca de 49% dos alunos sempre recorrem a computador 
para fazer os trabalhos de escola e 3% dos alunos nunca fizeram isso. 
Apenas recorrer a computador hoje em dia não é muito. Vivemos numa sociedade onde as 
informações disponibilizadas na Internet são bastantes valorizadas. Conforme os dados 
recolhidos e apresentados na figura 8, cerca de 3% dos alunos nunca fizeram pesquisa na 
Internet e 12% raramente a faz. 
Costuma recorrer a computador para 
fazer trabalhos de escola
3% 12%
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frequentemente
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Figura 7 – Costuma recorrer a computador para fazer trabalhos de escolas 
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Costuma fazer pesquisa na Internet
15%
27%
27%
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frequentemente
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Figura 8 – Costuma fazer pesquisa na Internet 
Para realizar qualquer trabalho, antes de tudo, temos de ter autoconfiança. Cerca de 81% dos 
alunos questionados sentem-se capazes de trabalhar com qualquer ferramentas informáticos. 
Sente capaz de trabalhar com 
qualquer ferramentas informaticos
81%
19%
Sim
Não
 
Figura 9 – Sente capaz de trabalhar com qualquer ferramentas informáticos 
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2 Resultados alcançados 
A partir do 9º ano na ESPCR começa-se a leccionar a disciplina de informática e nos dois 
primeiros anos ela é opcional. As vagas disponíveis são insuficientes para satisfazer a 
demanda. Os alunos já têm noção da importância desta área nas suas vidas e mais de 50% dos 
alunos questionados acham que se devia leccionar a disciplina de informática a partir dos 7º 
ano de escolaridade. 
Primeiramente começamos com os resultados das análises dos programas:  
No programa de Informática I e II, as finalidades encontram-se definidas de forma implícita 
na introdução do programa. São definidos os objectivos num dos pontos do mesmo. Os 
conteúdos são apresentados em pormenores, pormenores que não deviam estar definidos no 
programa, mas sim na programação ou nas planificações. Não há uma separação entre os 
conteúdos a leccionar no 11º ano e os do 12º ano, nem há separação da carga horária por 
conteúdos; 
No programa de Informática Aplicada, as finalidades estão explícitas e as competências 
esperadas do aluno também. São apresentadas visão geral, muito geral, dos conteúdos a 
leccionar. Diferente do primeiro programa, neste programa encontra-se separada as unidades 
temáticas a serem leccionadas no 11º ano dos que vão ser leccionados no 12º ano e para cada 
unidade temática a sua determinada carga horária; 
No programa de TIC são apresentados os objectivos para os alunos de 11º ano e os objectivos 
para os alunos de 12º ano. São apresentados os conteúdos separados por ano lectivo e as suas 
determinadas cargas horárias.  
Pontos comuns dos três programas: os métodos e técnicas pedagógicas não foram bem 
explicitados (são apresentados de formas implícitas nas sugestões metodológicas e nos meios 
de avaliação); não apresentaram os cuidados a ter com os recursos sugeridos; são sugeridos 
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meios de avaliação adequados aos objectivos anteriores definidos e são meios de avaliação 
que permitem controlar diferentes domínios de saberes;  
Com o estudo podemos notar que há uma variedade de nível dos alunos que entram para o 
ensino técnico. Existem uma variedade dos níveis de conhecimento informáticos dos alunos. 
Essas variedades devem ser levados em conta na elaboração do programa, bem como os 
professores na elaboração das suas planificações. 
Quanto ao perfil de saída podemos notar que a totalidade dos alunos questionados apresentam 
o domínio de alguns conceitos chaves da informática. Mas nem todos põem em pratica, ou 
melhor, aproveitam as potencialidades da informática. E um número considerável sente que 
ainda não é capaz de trabalhar com qualquer ferramentas informáticos. 
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Conclusão e Sugestão de Melhoria 
Ao chegar ao término desse trabalho, podemos concluir que a educação permite que o homem 
se adapta ao meio/ambiente, criando condições para a aquisição e desenvolvimento de 
conhecimentos, valores e atitudes favoráveis a essa adaptação. 
A sociedade actual é uma sociedade de informação onde se baseia na utilização da tecnologia 
de informação e comunicação, em especial a informática. 
O nosso trabalho consistiu numa reflexão da situação da disciplina de informática no ensino 
secundário, e em particular na Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos. 
Ao terminar gostaríamos de realçar algumas conclusões:  
 Na escola onde foi realizado o estudo de caso podemos notar que os alunos já têm 
consciência da importância dessa área nas suas vidas. A disciplina de informática é opcional 
no 2º ciclo e as vagas disponibilizadas não são suficientes para satisfazer a demanda. A escola 
dispõe de apenas duas salas de informática e um laboratório destinado para o mesmo fim. A 
partir de 11º ano todos alunos de via técnica têm esta disciplina. Para os alunos dos cursos de 
construção civil e de electrotecnia/electrónica estudam a disciplina de informática aplicada. 
Do curso informática e gestão estudam a disciplina de informática I e II. E do curso 
contabilidade e administração estudam a disciplina de Introdução às tecnologias de 
informação.  
Os programas propostos para estas disciplinas nem todos contêm todos os componentes 
definidos por De Ketele (1986). Os objectivos traçados são adequados aos destinatários, 
alunos de via técnica. Para a disciplina de informática I e II, e tecnologia de informação e 
comunicação os conteúdos são demasiados extensos para uma disciplina em dois anos e para 
os alunos de 11º e 12º ano de escolaridade. A carga horária disponibilizada não permite 
desenvolver com qualidade determinados conteúdos proposto, por exemplo Rede Informático. 
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Nós propomos abordar os conteúdos essenciais e especificar nesses conteúdos, como por 
exemplo, conhecer a arquitectura de um computador, ambiente de trabalho e Windows, 
conhecer bem o Office, Base de Dados e a Internet, em particular pesquisas na Internet. Para a 
disciplina de informática aplicada são apresentada uma visão muito geral dos conteúdos não 
permitindo assim ver claramente o que se pretende que seja abordado. Quanto aos meios de 
avaliação propostos são os que permitem controlar os diferentes saberes: saber ser, saber fazer 
e saber viver junto. Nos três programas analisados não deram muita relevância aos métodos e 
técnicas, porém fizeram algumas referências acerca dos mesmos, preocupando-se mais com 
os conteúdos. 
Como perfil de entrada dos alunos podemos constatar que eles apresentam um nível de 
conhecimento muito diverso. Nos programas analisados não definiram os pré-requisitos dos 
alunos necessários para iniciarem o estudo dessa disciplina. Podem frequentar esta disciplina 
os alunos que já estudaram informática a dois anos; os alunos que nunca estudaram 
informática, mas que já estão familiarizados com os conceitos básicos da mesma; ou ainda os 
alunos que nunca estudaram informática e têm níveis baixos sobre essa área. Nesses casos, 
cabe ao professor na sua sala de aula criar condições adequadas para que as aulas não sejam 
bichos-de-sete-cabeças para uns (aqueles que nunca tinham estudado a informática), e para 
outros (os que já estudaram informática ou têm uma noção clara dessas área), uma 
normalidade; nem que as salas sejam fastidiosas para uns e entusiasmadas para outros. 
Como perfil de saída dos alunos, todos eles dominam os conceitos básicos da informática, têm 
uma visão clara desses conceitos. Eles dizem dominar os conteúdos, mas nem todos os põem 
em prática, como por exemplo, recorrer aos computadores para fazerem os trabalhos; ou fazer 
pesquisas na Internet. Apesar dos alunos estudarem a informática e conhecerem as suas 
potencialidades, nem todos as aproveitam. Todos esses alunos estão sendo preparados para 
inserirem na vida profissional, mas há uma frequência considerável dos alunos que sentem 
incapazes de trabalhar com qualquer ferramentas informáticos na vida real. Gostaríamos de 
realçar, que esses alunos não conseguiram alcançar os objectivos traçados no programa. 
Em suma, com o estudo realizado podemos concluir que a informática na ESPCR carece de 
melhores condições de modo a satisfazer as necessidades dos alunos. A escola deve dar mais 
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atenção para o desenvolvimento esta área: criando mais salas e laboratórios equipados com os 
materiais informáticos; aumentando as vagas disponíveis, dando possibilidade aos alunos 
desde 1º ciclo de estudar esta disciplina; disponibilizar salas de informática para os alunos nos 
tempos livres; etc. Para que isto tudo aconteça com sucesso, a escola vai precisar de recrutar 
mais professores da área. Os alunos devem estar aptos para manusear as tecnologias e 
aproveitar as facilidades e potencialidades que elas oferecem. 
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A Anexos 
A.1 Grelha de avaliação de programa 
 
? As finalidades  
Encontram definidas no programa?  
A escolha das finalidades foi objecto de extrema consulta do sindicato, camadas sociais, 
autoridade política e outros? 
Está centrada no indivíduo ou na sociedade? 
A escolha das finalidades contempla:  
As necessidades nacionais de quadros? 
A evolução rápida da ciência e da tecnologia? 
As finalidades inerentes às disciplinas são coerentes em relação às finalidades globais do 
sistema educativo? 
As finalidades de uma mesma disciplina são coerentes umas em relação às outras? 
 
? Os objectivos  
Encontram-se definidos no programa? 
São adequadas às finalidades? 
Os pré-requisitos mínimos encontram-se expressos? 
Os objectivos são oriundos de diferentes domínios (saber, saber fazer, saber ser, saber viver 
junto)? 
Que tipo são os objectivos? 
Os critérios de alcance dos objectivos foram claramente explicitados? 
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Os objectivos são adaptados: 
À público-alvo? 
Ao desenvolvimento da ciência? 
Às condições de funcionamento de estabelecimento visado? 
 
? Os conteúdos  
A escolha dos conteúdos: 
Inscreve-se na lógica interna da disciplina? 
Respondem às opções científicas e tecnológicas do país? 
Segue os resultados de investigações juntos dos pais, dos alunos, dos professores? 
Tem em conta a público-alvo? 
Os conteúdos são expressos: 
Em termos claros? 
Em termos de capacitação? 
De maneira a assegurar a continuidade de um nível para outro? 
O programa especifica: 
Os factos essenciais? 
O conteúdo é susceptível de motivar os alunos? 
 
? Os métodos e as técnicas  
São indicados? 
São explicitados? 
São variados? 
Tem em conta a evolução dos métodos e das técnicas pedagógicos? 
Disciplina de Informática no Ensino Secundário 
78/84 
São sugeridos ou impostos? 
Têm em conta as finalidades, os objectivos e os meios? 
Tem em conta: 
A formação do professor? 
As aquisições prévias do aluno? 
Os meios regionais disponíveis? 
Tempo concebido? 
As técnicas estão figuradas após cada método? 
Prevêem exercícios de aplicação? 
 
 
? Os meios de avaliação 
São proposto os meios de avaliação? 
Os meios de avaliação encontram claramente explicitado? 
Que tipo de avaliação são propostos 
Os meios de avaliação estão em relação com: 
Os objectivos do programa? 
Os métodos utilizados? 
As técnicas utilizadas? 
O material existente? 
Os métodos de avaliação permitem controlar os diferentes domínios de objectivos (saber, 
saber fazer, saber ser, saber viver junto)? 
 
? Gestão de tempo 
O tempo de execução do programa está claramente indicado? 
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A distribuição do programa no tempo é: 
Semanal? 
Mensal?  
Trimestral? 
Semestral? 
Anual? 
A distribuição do programa no tempo tem em conta as dificuldades locais? 
A gestão do tempo está em relação com a utilização dos métodos, do material, das técnicas? 
O tempo de execução do programa está bem adaptado? 
 
? Materiais  
O programa contém indicações sobre o material? 
As qualidades de precisão do material respondem às exigências de rigor desejadas? 
Os materiais são adaptados aos pontos anteriores? 
As diferentes operações de manutenção estão definidas? 
O programa menciona os manuais a utilizar: 
Pelos alunos? 
Pelos professores? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplina de Informática no Ensino Secundário 
80/84 
 
 
A.2 Roteiro de questionário dos alunos de 10ºano 
 
QUESTIONÁRIO 
 
Este questionário é uma técnica utilizada para recolher dados para elaboração de um trabalho 
de Monografia de Bacharelato. 
Esta Monografia tem como objectivo analisar a situação da disciplina de Informática no 
Ensino Secundário. Conhecer a posição dos alunos a respeito dessa disciplina. 
 
Por favor, responda às perguntas seguintes: 
 
[01] Idade………………………………………………………………  
[02] Sexo……………………………………………………... Masculino Feminino 
[03] Tem computador em casa…………………………………...….......... Sim Não 
[04] Já utilizou o computador……………………..…………………..…... Sim Não 
[05] Sabe o que é Internet. ……………………………………………….. Sim Não 
[06] Costuma utilizar a Internet……………………...………..………... Sim Não 
[07] Tem E-mail………………………..……………........……….....…... Sim Não 
[08] Acha que a disciplina de utilização de computador deveria 
ser obrigatório………………………………………………………..…… Sim Não 
 
[09] Está a estudar a disciplina utilização de computador………...……… Sim Não 
Se não: 
a) Se não está a estudar, porquê? 
Não lhe interessa  Não conseguiu vaga  Outro motivo  
b) Se não está a estudar, pretende vir estudar………...……..……….. Sim Não 
 
[10] Alguma vez utilizou o computador para fazer trabalho de escola ....  Sim  Não 
 
Assinale com uma cruz a afirmação que considere correcta: 
[11] O rato serve para: 
? Manusear o cursor;  
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? Escrever;  
? Ouvir musica;  
 
 
[12] Um computador é constituído por: 
? Rádio, rato, televisão;  
? Rato, monitor, teclado, CPU;  
? Nenhuma das respostas acima referidas;  
 
[13] O que é um computador? 
? Aparelho exclusivo de fazer gravações;  
? Aparelho exclusivo de escrever;  
? Nenhuma das respostas acima referidas;  
 
[14] Na sua opinião, em que ano se deverá leccionar a disciplina de Utilização de 
Computador? 
? 7º ano  
? 8º ano  
?  9º ano  
? 10º ano  
? 11º ano  
 
[15] Considera a Informática importante na sua vida? Porquê? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
__________________________________________________ 
 
 
 
Obrigada pela sua colaboração 
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A.3 Roteiro de questionário dos alunos de 12ºano 
QUESTIONÁRIO 
 
Este questionário é a técnica utilizada para recolher dados para elaboração de um trabalho de 
Monografia de Bacharelato. 
Esta Monografia tem como objectivo analisar a situação da disciplina de Informática no 
Ensino Secundário. Conhecer a posição dos alunos a respeito dessa disciplina. 
 
Por favor, responda às perguntas seguintes: 
 
[01] Idade………………………………………………………………  
[02] Sexo……………………………………………………... Masculino Feminino 
[03] Tem computador em casa……………………………………………. Sim Não 
 
Assinale com uma cruz a afirmação correcta: 
[04] Excel é um: 
? Processador de texto;  
? Folha de cálculo;  
? Apresentação;  
 
[05] Internet é uma: 
? Rede Mundial;  
? Rede Local;  
?  Máquina de memória;  
 
[06] Word é um: 
? Processador de texto;  
? Folha de cálculo;  
? Apresentação;  
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Por favor, classifica as afirmações seguintes com cruz: 
Por exemplo: 
 Nesta grelha: 
1 Significa que a afirmação acontece nunca; 
2 Significa que a afirmação acontece raramente; 
3 Significa que a afirmação acontece frequentemente; 
4 Significa que a afirmação acontece sempre; 
 
Observação: Evite as respostas neutras, deixar as colunas em brancas ou dar mais de que um 
cruz. Se necessitar corrigir a classificação, anule a classificação errada com um círculo e 
assinale novamente a classificação correcta com uma cruz 
 
[07] Há prática nessa disciplina. ……….……………………………........................                    
[08] Consegue ver a utilidade dos conteúdos dessa disciplina na vida real.………...  
[09] Consegue entender os conteúdos abordados nessa disciplina………………....          
[10] O professor dá oportunidade de resolver exercícios…………………………....                  
[11] Tem faltado as aulas de informáticas…………………………………………...                    
[12] Costuma fazer pesquisa na Internet………………………………………......…  
[13] Costuma recorrer a computador para fazer trabalhos de escola.……………. …  
 
[14] Sente capaz de trabalhar com qualquer uma das ferramentas de informática (Processador 
de Texto, Rede, etc.) na vida profissional …….…...……. Sim Não 
 
[15] Costuma utilizar os equipamentos informáticos no seu tempo 
livre…….…...…………………………………………………………….. Sim Não 
 
Se lhe for dado o poder de decisão: 
 
 
Disciplina de Informática no Ensino Secundário 
84/84 
[16] Quais os conteúdos excluiria do programa? 
1_____________________________________ 
2_____________________________________ 
3_____________________________________ 
4_____________________________________ 
5_____________________________________ 
 
[17] Quais os conteúdos acrescentaria do programa? 
1_____________________________________ 
2_____________________________________ 
3_____________________________________ 
4_____________________________________ 
5_____________________________________ 
 
[18] Duma forma clara e concisa responde, o porquê de estar a estudar a disciplina de 
Informática? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela sua colaboração 
 
